
Crianças com Transtorno
do Espectro Autista e o

Espaço Habitado

Discente: Francielle Silva de Araujo
Orientadora: Ariane Zambon Miranda
Coorientador: Moisés José Rosa Souza





INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
 E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA  

Campus Vilhena 







Francielle Silva de Araujo 





Crianças com Transtorno do Espectro Autista
e o Espaço Habitado












  
  



Vilhena/RO
2022

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia
de Rondônia - Campus Vilhena como requisito para
obtenção do título de bacharel em Arquitetura e
Urbanismo.

Orientadora: Ariane Zambon Miranda
Coorientador: Moisés José Rosa Souza



 

ªª 

: 

 




FICHA CATALOGRÁFICA


Biblioteca IFRO – Campus Vilhena 

 

Bibliotecária responsável Rosilene Maria do Couto Marques CRB 11/321 

 




Bibliotecária responsável
 Rosilene Maria do Couto Marques CRB 11/321 

A663c 

ARAUJO, Francielle Silva de 
Crianças com transtorno do espectro autista e o espaço habitado / Francielle 
Silva de Araujo – Vilhena, Rondônia, 2022. 

71f. : il. 
Orientador : Profa. Me. Ariane Zambon Miranda 


Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo) 
– Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia - IFRO 


1.Ambiência infantil 2. Arquitetura sensorial 3. Interior residencial I. 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – IFRO II. 
Título 

720.8 



ATA DE DEFESA DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Proclamados os resultados pelo presidente da banca examinadora, foram encerrados os trabalhos e, para
constar, eu Ariane Zambon Miranda lavrei a presente ata que assino juntamente com os demais membros da banca
examinadora. 



VILHENA / RO, 01/12/2022

Na data 01/12/2022 realizou-se a sessão pública de defesa do Trabalho de Conclusão de Curso intitulada
Crianças comTranstorno do Espectro Autista e o Espaço Habitado apresentada pela aluna Francielle Silva de Araujo
(2018105070020-2) do Curso Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo (Vilhena). Os trabalhos foram iniciados às 14:00
pelo Professor Ariane Zambon Miranda presidente da banca examinadora, constituída pelos seguintes membros: 



• Ariane Zambon Miranda (Orientadora)
• Fernanda Oliveira (Examinadora Interna)
• Camila Amaro de Souza (Examinadora Externa)

A banca examinadora, tendo terminado a apresentação do conteúdo do Trabalho de Conclusão de Curso, passou
à arguição da candidata. Em seguida, os examinadores reuniram-se para avaliação e deram o parecer final sobre o trabalho
apresentado pelo aluno, tendo sido atribuído o seguinte resultado: 

[X] APROVADO Nota: 95

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RONDÔNIA

Documento assinado eletronicamente por Francielle Silva de Araujo, Discente, em 02/12/2022, às 15:26, conforme horário oficial de

Rondônia, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

Documento assinado eletronicamente por Ariane Zambon Miranda, Orientador, em 01/12/2022, às 14:59, conforme horário oficial de
Rondônia, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Oliveira, Examinador Interno, em 02/12/2022, às 09:37, conforme horário oficial de
Rondônia, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

Documento assinado eletronicamente por Camila Amaro de Souza, Examinador Externo, em 01/12/2022, às 14:59, conforme horário
oficial de Rondônia, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015. 

Vilhena - Código INEP: 1056974
Rodovia BR 174, KM 3, nº4334, CEP 76982-270, Vilhena (RO)
CNPJ: 10.817.343/0003-69 - Telefone: 69 2101-0703

Página 1 de 1



Resumo 

A Organização das Nações Unidas (2010) estima que 1% da população mundial tenha autismo.
Esse transtorno do neurodesenvolvimento acomete funções neurológicas, que não se
desenvolvem nas áreas cerebrais como o habitual, provocando diversas manifestações. Desta
forma, hábitos e rotinas são afetados por aspectos visuais, auditivos, olfativos, gustativos, táteis,
senso do corpo no espaço e capacidade de integração sensorial. Assim, a habitação e suas
características, objeto deste estudo, são um aspecto de grande influência na vida desses
indivíduos, principalmente por se tratar de ambientes em que permanecem por longo tempo.
Para atender às especificidades elencadas, e a relação entre usuário e ambiente foi uma
determinante na composição de diretrizes para interiores residenciais voltadas aos portadores
de Transtorno do Espectro Autista - TEA, pois o ambiente interfere diretamente nas reações
fisiológicas e emocionais, potencializando situações tanto positivas como negativas afetando o
desenvolvimento das pessoas do com o espectro. A metodologia foi baseada em pesquisas
bibliográficas, análises e estudos de caso e reconhecimento de características do transtorno
como a hiper ou hiposensibilidade aos estímulos, indicando diretrizes para habitações e a
relevância da personalização e conhecimento de especificidades de traços, para a integração
sensorial dos autistas. Na busca por proporcionar melhores condições de vida a este público, é
necessário que aspectos acústicos, visuais, olfativos, táteis e de movimento, sejam tratados
separadamente, pois há particularidades que atuam de maneiras até mesmo opostas em cada
pessoa, de forma que a autonomia do indivíduo é altamente recomendada.

Palavras–chave: Ambiência infantil. Arquitetura sensorial. Interior residencial.



"Autismo é como o mar,
alguns dias agitados, outros
em calmaria."

Gretchen Stipp
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INTRODUÇÃO   

  A Constituição Federal assegura o direito à moradia e a melhoria das condições habitacionais
(BRASIL, 1988). Mas, de fato, o ambiente habitado para uma parcela considerável da sociedade
não supre as necessidades básicas, nem sequer as condições para melhor qualidade de vida dos
moradores, deixando questões como o sentimento de pertencimento, acessibilidade e até
segurança em déficit. A relação dos indivíduos com o habitar, diz muito sobre o âmbito familiar e
as interações e relações emocionais. O Dicionário Informal (2010) descreve o “ Lar” como um
local onde há harmonia, em que as pessoas vivem e se sentem bem.

A percepção que o ser humano tem da natureza e do espaço
habitado é marcada pela imaginação, pela afetividade, pela
memória e pela sensibilidade estética. O significado da experiência
estética está presente tanto nas construções do lugar habitado
quanto na contemplação dos ambientes preservados (MARIN;
KASPER, 2009, p.267).

  A interação das crianças com o ambiente habitado significa muito sobre seu desenvolvimento e
a relação familiar. O lar precisa ser um local de acolhida e aconchego mesmo considerando que
cada criança possui suas particularidades. Segundo Lima (1989 apud NASCIMENTO, 2019), a
criança interpreta o ambiente como espaços de alegria, medo, proteção, mistério e descoberta de
forma que esses também podem proporcionar liberdade ou opressão.  
  Esse assunto direcionado a um grupo específico, que são as crianças com Transtorno do
Espectro Autista (TEA), é relevante e precisa ser discutido, pois, segundo a Organização das
Nações Unidas – ONU (2010), estima-se que 1% da população mundial pode ter autismo. Já a
Organização Mundial da Saúde - OMS (2010) acredita que uma a cada 160 crianças tem autismo,
destacando a expressividade deste grupo de indivíduos na sociedade.

  No Brasil, pela Lei 12.764, sancionada no final de 2012, portadores de TEA, para efeitos legais,
são pessoas com deficiência. Quanto a estatísticas e a dados, o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE (2018) não sabe quantas pessoas autistas vivem no país. Ainda assim, a Revista
Autismo (2019), estima que cerca de 2 milhões de pessoas possuem autismo no Brasil. A Lei
13.861/2019 determina o levantamento de dados demográficos do Censo de 2020, para tratar da
proporção de pessoas com espectro autista nos lares brasileiros, porém, em virtude do contexto
pandêmico, o recenseamento foi adiado e não se tem essa informação oficial (IBDFAM, 2021). As
informações em esfera nacional, estadual e regional são escassas e dificultam diagnósticos corretos
do cenário, fator que põe obstáculos ao acolhimento e à inclusão das pessoas com TEA.
  Popularmente o TEA é chamado de autismo, mas pouco se sabe sobre suas características e os
comportamentos existentes. Muitas vezes, quando os autistas estão em determinados ambientes
que não lhes são confortáveis, grande parte da sociedade interpreta como birra, uma criança
mimada e que precisa de correção, tudo devido à falta de conhecimento sobre o transtorno. 
  Assim, este trabalho tem como problema identificar quais são os elementos do ambiente habitado
que influenciam no comportamento das crianças com TEA. Acredita-se que a moradia influencia no
comportamento das crianças com esse transtorno, de forma que os aspectos acústicos, visuais,
térmicos, elementos de movimento, de proporção e espaço, dos interiores do habitar podem auxiliar
e proporcionar melhorias na qualidade de vida. Desse modo as adaptações para a criança,
principalmente nas residências (ambiente em que passam a maior parte das horas do dia), podem
transmitir diversas percepções, intensificando ou reduzindo as reações das pessoas com TEA ao
ambiente. 
  Isso posto objetiva também organizar diretrizes para interiores residenciais, de forma a auxiliar no
desenvolvimento da criança com Transtorno do Espectro Autista. Para isso, foca o funcionamento
das soluções ambientais para as crianças em geral, correlacionando com as necessidades das
crianças com Transtorno do Espectro Autista. A fim de organizar também dados sobre o transtorno e
sua relação com o ambiente construído. Assim, em suma, a intenção é conhecer o assunto para
orientar e propor ambientes onde moram crianças com TEA, voltados para suas necessidades
específicas

"Autismo é falar sem
palavras"
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Isabel Morais



MATERIAIS 
E

MÉTODOS   

  Esta é uma pesquisa aplicada, com intuito de reunir diretrizes, para ambientes internos
residenciais, habitados por crianças com TEA, visando conhecer as necessidades destes, para
contribuir com propostas de melhorias das moradias. Metodologicamente, o trabalho apresenta
fundamentação teórica, a abordagem em pesquisas bibliográficas, artigos científicos, sites, livros,
repositórios de universidades, teses e dissertações. As palavras-chave para busca foram:
ambientes interiores; cores; crianças autistas; psicologia ambiental para autistas; transtorno do
espectro autista; e residências para autistas, trazendo a arquitetura ligada às pessoas com TEA
como termo de busca principal. Foram excluídos os relacionados apenas a áreas da saúde, e
incluídos os textos que tratem de ambientes educacionais (mesmo que não abordem o TEA), de
intervenções psicoeducacionais (à família do portador de TEA) e terapia sensorial.                                  
 Por meio da análise do material revisado e estudos de casos, foram confeccionados e
organizados dados aplicados diretamente a interiores. A abordagem qualitativa trouxe
compreensão da inter-relação das variáveis e conceitos gerais sobre as necessidades das
pessoas com TEA. Para a organização dos dados, quadros foram utilizados como ferramenta,
buscando clareza, síntese e separação de cada item abordado. 

  Como resultado tem-se a estruturação de uma proposta em forma de cartilha com orientações e
recomendações, destinada a pessoas com TEA ou que vivem com alguém do espectro, tratando
dos ambientes de moradia. Um balizador das escolhas foi a viabilidade financeira, buscando
sempre que possível a priorização das soluções de baixo custo. A cartilha foi formatada no
tamanho 290x160mm com previsão de encadernamento com uso de grampo ao centro, as
propostas utilizam de ilustrações para exemplos.
  Sabe-se do custo para impressão de material, o qual poderia ser reduzido com impressões em
escala de cinza ou preto e branco, contudo as cores são significativas para o entendimento das
soluções apresentadas, de forma que a cartilha foi disponibilizada em meio digital gratuitamente.
Foi criado ainda um folder com QR code que leva as pessoas à cartilha, de forma que ele pode
ser utilizado como material de divulgação, como meio de redução de gastos. 
  Detalhes da confecção da cartilha e do folder são explanados nos itens específicos de cada um
destes a seguir.
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REFERENCIAL
TEORICO

Inteligência sensório-motora de 0 a 2 anos. 



Preparação e organização de operações 
concretas de 2 a 11 anos. 

  As crianças, quando nascem não estão preparadas para diferenciar o eu do ambiente, é
perceptível que tenham sensações que podem influenciar seu comportamento, como por exemplo a
dor usualmente manifestada pelo choro, entre tantas outras. Porém, os bebês ainda não se sentem
localizados no espaço. Nos meses iniciais, a criança não se locomove independentemente, mas já
faz movimentos com a cabeça e os outros membros, sendo suas primeiras noções de conhecer o
espaço pelas distinções de horizontal e vertical, distinguidas pelas posições no berço (horizontal) e
ao arrotar (vertical) (TUAN, 1983). Baseada na informação da teoria de Piaget, existem períodos
sobre o desenvolvimento das crianças (Quadro 1).

Quadro 1 - Períodos do desenvolvimento das crianças

Fonte: LEIVAS; MONTOITO, 2012.

 O ser humano é único, podendo ser apresentadas diferentes percepções e interações com o
mundo, porém, mesmo com pequenas variações, a inteligência é desenvolvida (LEIVAS;
MONTOITO, 2012).            
  Conforme o desenvolvimento e o crescimento das crianças, elas vão se apegando a objetos, e a
ideia de localização fica mais definida, logo o ambiente espacial torna-se maior. O primeiro
ambiente a ser descoberto é o corpo dos pais, e, ao engatinhar, conhecem os espaços. Com os
movimentos, logo que começa a andar, o bebê vai atrás da mãe, priorizando conhecer o espaço
dela, ocorrendo as primeiras percepções quanto ao seu redor, sons, estímulos visuais, e outros
fatores de atração. A utilização das mãos é feita para explorar o seu ambiente, e as
características táteis e geométricas. Porém observa-se que, se o ambiente é hostil, existe uma
maior dependência e exigência da proteção de outra pessoa (TUAN, 1983).   
  Os seres humanos possuem uma natureza adaptativa e racional, sendo possível captar
problemas do dia a dia, referenciadas no desenvolvimento que envolvem aspectos psicológicos e
sociais (RODRIGUES; MELCHIORI, 2014). Esse desenvolvimento é resultado da identidade dos
indivíduos, nos estágios/fases relacionados à idade (Quadro 2). Em cada uma dessas etapas, há
uma crise resultante do conflito com o meio social, como resultado dessa determinante,
desenvolvem-se sentimentos e personalidades, ocorrendo a construção da teoria em relação ao
mundo (ERIKSON, 2002).

1° Período

Período pré-operacional de 2 a 7 anos.



Período de operações concretas de 7 a 11 anos. 
2° Período
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ESTÁGIO  

Quadro 2 - Estágio do desenvolvimento psicossocial

OBSERVA-SE

SENSORIAL 
(até 18 meses de vida)

Bebê 

Relações Significativas: Pessoa Materna ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Modalidades de Relacionamento: Obter / Devolver ¹



Crise Psicossocial: Confiança versus Desconfiança ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Resultado favorável: Impulso e Esperança ¹



Percursores da formação da identidade: Reconhecimento
versus Isolamento ¹



Fortalecedores da formação de identidade: Perspectiva

versus Confusão no tempo ¹



Psicopatologia relacionada: Psicose / Comportamento
"aditivo" / Depressão ¹

DESENVOLVIMENTO 
MUSCULAR 

(18 meses aos 3 anos)
1° Infância 

Relações Significativas: Pessoa dos Pais ¹



Modalidades de Relacionamento: Manter / Abandonar ¹



Crise Psicossocial: Autonomia versus Vergonha e Dúvida ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Resultado favorável: Autocontrole / Força de Vontade ¹



Percursores da formação da identidade: Autoafirmação
versus Incerteza ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Fortalecedores da formação de identidade: Autoconfiança

versus Egocentrismo ¹



Psicopatologia relacionada: Paranoia / Obsessões /
Compulsões / Impulsividade ¹

Fonte: Adaptado de ¹ERIKSON (2002), ²RODRIGUES; MELCHIORI (2014).

Continuação Quadro 2 – Estágio do desenvolvimento psicossocial

ESTÁGIO  OBSERVA-SE

CONTROLE 
LOCOMOTOR 
(3 aos 5 anos)

2° Infância 

Relações Significativas: Família Nuclear ¹



Modalidades de Relacionamento: Fazer (procurar)  / Fazer
de Conta (brincar)  ¹



Crise Psicossocial: Iniciativa versus Culpa ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Resultado favorável: Orientação e Objetivo ¹



Percursores da formação da identidade: Antecipação  dos

papeis versus Inibição do papeis ¹



Fortalecedores da formação de identidade: Experimentação 
 dos papeis versus Fixação ¹



Psicopatologia relacionada: Conversão / Fobia  /

Manifestações psicossomáticas / Inibição ¹

PERÍODO DE 
LATÊNCIA 

(5 aos 13 anos)
Idade Escolar

Relações Significativas: Círculo de relações familiares e
escola ¹̛̛̛̛̛̛̛ ² 



Modalidades de Relacionamento: Fazer coisas (competir) /

Fazer em conjunto ¹



Crise Psicossocial: Trabalho versus Inferioridade ¹̛̛̛̛̛̛̛ ²



Resultado favorável: Método / Competência ¹



Percursores da formação da identidade: Reconhecimento 
 de tarefas versus Sensação de futilidade ¹



Fortalecedores da formação de identidade: Aprendizagem

versus Paralisia Laboral ¹



Psicopatologia relacionada: Inibição da criatividade / Inércia ¹

Fonte: Adaptado de ¹ERIKSON (2002), ²RODRIGUES; MELCHIORI (2014).
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  Com alguns anos, a criança tem mais sentimento por espaços e lugares, com o conhecimento
de algumas identificações básicas: lugar natural ou construído e se é grande ou pequeno (TUAN,
1983). A mudança gradativa da percepção de espaço como quando a criança sai das relações
topológicas (distinção dos objetos no espaço), que são as primeiras características nos que diz
respeito aos objetos e a si mesmos, facilita a distinção dos elementos, das sequências lineares ou
cíclicas, percepção das relações dentro e fora, das figuras planas, das formas tridimensionais, e
da continuidade (LEIVAS; MONTOITO, 2012). 
 Nas relações projetivas ocorre a coordenação dos objetos, as distâncias, dimensões,
coordenadas. E por fim as relações euclidianas, formam indivíduos que se importam com
medidas, a partir de então passa a comparar sua altura com os colegas, e nestas relações
possuem a associação da distância sobre alcançar algo que está em um nível mais alto,
compreensão de medida e relação de distância (LEIVAS; MONTOITO, 2012). 
 A ideia de lugar da criança torna-se mais específica e geográfica à

medida que ela cresce. À pergunta “onde gosta de brincar?”, uma
criança de dois anos provavelmente dirá “casa” ou “fora”. Uma
criança mais velha responderá “no meu quarto” ou “no quintal”. As
localizações tornam-se mais precisas. “Aqui” e “lá” são ampliadas
por “aqui mesmo” e “lá mesmo”. Aumenta o interesse por lugares
distantes e a consciência de distância relativa (TUAN, 1983, p.34).

  De fato, o projeto de ambiente para crianças precisa ser bem estruturado assim como todos os
outros, porém com cuidado essencial, pois ambientes projetados adequadamente aumentam a
competência dos usuários em relação a apropriação ambiental, fazendo uso determinado das
capacidades individuais, quando são estimulados, no desenvolvimento de suas habilidades
(TRANCIK; EVANS, 1995 apud SAVI; RECH, 2015). A experiência ativa favorece o conhecimento
por objetos e começam a se formar concepções. Através da manipulação a criança descobre os
materiais por meio do tato. Baseado no nível de abstração, que ocorre na estrutura organizada da
inteligência, sua forma de pensar e agir, ocorre a adaptação mental, assimilação e acomodação,
determinando o comportamento inteligente (LEIVAS; MONTOITO, 2012). 
  As características projetuais voltadas para ambientes infantis são evidenciadas pelo estudo de
caso realizado na Escola Bressol Creixem, localizada na Espanha, projeto dos arquitetos Bxd
arquitectura, ela possui 526 m² e foi concluída em 2021. Esta edificação tem planta retangular e
foi construída para crianças de 0 e 3 anos de idade, constatando que esta é a fase que as
crianças estão aprendendo a se locomover, todas as salas de aula têm acesso ao jardim externo,
favorecendo a interação dos ambientes (ARCHDAILY, 2022). 
  A escola possui um único andar, com extensão de parques infantis, em cada uma das salas de
aula (Figura 1), há a comunicação visual entre as crianças e as atividades, o mobiliário foi
adequado para altura das crianças, permitindo a independência dos pequenos (Figura 2). As
salas de aula, os espaços exteriores e o átrio central (Figura 3) proporcionam a comunicação
visual constante pela transparência das peles de vidro, aproveitado ao máximo a luz e os
recursos naturais, para as brincadeiras e atividades a serem desenvolvidas, focando no bem-estar
dos alunos, foram empregados materiais “quentes” como a madeira, presente na maior parte da
edificação (ARCHDAILY, 2022).

Figuras 1, 2 e 3 - Ambiente Interno (Escola Bressol Creixem)

Fonte: Aleix Bagué, 2022.

  Já no segundo estudo de caso, temos a Casa das Crianças em Saunalahti, destinada a
crianças do Jardim de Infância, com localidade em Espoo na Finlândia, projeto do grupo de
arquitetos JKMM Architects, no ano de 2011. Esse prédio é composto por dois pavimentos, no
primeiro encontra-se a creche e espaço comuns; no térreo o berçário e espaços técnicos,
envolvendo 1750 m². Com cores sóbrias, e com consideráveis aberturas para iluminação e
ventilação (Figura 4), o entorno e a paisagem contribuíram significativamente para a estética do
playground (Figura 5), com design diferenciado, assim também foram as escolhas para os
materiais e as cores do edifício, estimulando os usuários. Observam-se (Figura 5) as formas, os
volumes e a iluminação natural que adentra a edificação pelas generosas aberturas, e o
destaque da iluminação artificial (ARCHDAILY, 2013).

              Figura 4 - Fachada Principal                                                       Figura  5 - Fachada Posterior                                      

                 Fonte: Mika Huisman, 2011.                                                       Fonte: Mika Huisman, 2011.                                      

12



que são diversas e visíveis no comportamento, isto demonstra a necessidade de terapias
específicas para cada nível, trabalho individualizado e de inclusão, aumentando a diferença
juntamente com o nível do transtorno (SANTOS, 2020).
   De acordo com Epifanio (2018), as principais características dos indivíduos com TEA são:
- Dificuldades na interação social e na comunicação;
- Interesse por atividades bem restritivas; 
- A forma de comunicação se dá por apontamento e por figuras e, em casos em que se desenvolve
a linguagem verbal, ocorre a repetição de palavras (ecolalia);
- Movimentos repetitivos (estereotipia);
- Distúrbios no sono e alimentares; 
- Não são aptas a mudanças em suas rotinas;
- Percepção sensorial: hipersensível, muitas sensações de uma só vez e nos mínimos detalhes,
ocorrendo uma sobrecarga de estímulos;
- Percepção sensorial: hiposensível contrária à híper ela busca as sensações incansavelmente,
podendo apresentar comportamentos inapropriados, e muitas vezes de exaustão.
  Conforme Cardoso (2021) aborda no vídeo Transtorno do Processamento Sensorial no autismo
TPS com Atividades, o mesmo indivíduo com TEA pode ser hiposensível em um sentido e
hipersensível em outro. Então, conclui-se que uma pessoa pode possuir as duas percepções
sensoriais ao mesmo tempo. Situação caracterizada como normal pela fisioterapeuta, ressaltando
que os indivíduos não vão ser completamente uma coisa ou outra, e que com certeza um lado irá
prevalecer. 
 De acordo com Santos (2020) e Epifanio (2018), a distinção das percepções hiposensível e
hipersensível nas relações de integrações sensoriais é percebida através dos sentidos (Quadro 3). 

  O lúdico aparece nos ambientes internos, juntamente com claraboias no hall de entrada, de cada
unidade, com pinturas do mar, terra e espaço, as formas dos mobiliários, compondo toda estética
e funcionalidade, idealizado para os contos de fadas do mundo infantil (Figuras 6, 7 e 8)
(ARCHDAILY, 2013). A estratégia projetual adotada para o conforto acústico foi, a utilização de
gesso acartonado acústico no teto. As luminárias, acessórios e peças do mobiliário foram
projetados de maneira personalizada para a edificação individualmente com objetivo de atender
as necessidades das crianças (ARCHDAILY, 2013).           

Figuras 6, 7 e 8 - Ambiente Interno (Casa das Crianças)

Fonte: Mika Huisman, 2011.

  Quanto ao enfoque para o TEA, que é um transtorno de neurodesenvolvimento, tem-se que
algumas funções neurológicas não se desenvolvem, nas áreas cerebrais, como o habitual. O
transtorno possui uma grande amplitude de variáveis, principalmente quanto às características, por
conta das diversas disfunções neurológicas. É possível identificar o TEA desde os anos iniciais do
indivíduo, os comportamentos mais comuns são quanto à comunicação social, com déficits de
interações, interesses restritivos e padrões repetitivos, como cada indivíduo é único, os
comportamentos podem ser diferentes para cada um, e nem sempre apresentar todas estas
questões (GAIATO, 2018).
  Segundo as Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com Transtornos do Espectro do
Autismo - TEA (Ministério da Saúde, 2014), existe uma classificação que é adotada
internacionalmente e também é utilizada no Brasil, conhecida como Classificação Estatística
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID). A CID-10 refere-se aos
transtornos mentais e comportamentais, o autismo infantil (F84-0), autismo atípico (F84-1),
síndrome de Rett (F84-2), transtorno desintegrativo da infância (F84-3), e o transtorno geral do
desenvolvimento não especificado (F84-9). Essa mesma classificação ainda existe, as dos
problemas no desenvolvimento de fala e linguagem (F-80), desenvolvimento das habilidades
escolares (F-81), e o desenvolvimento motor (F-82), que estão relacionadas a classificação geral
dos problemas do desenvolvimento. A Associação Americana de Psiquiatria trabalha além dos
CIDS, com os níveis de dependência, necessidade de auxílio de outro indivíduo, sendo Nível 1
(leve), Nível 2 (intermediário) e o Nível 3 (severo) (LIBERALESSO; LACERDA, 2020).
Em relação à percepção espacial de uma criança comum, com as de portadoras do TEA, nota-se  

SENTIDO 

Ignora pessoas e objetos, visualiza
apenas contornos  dos objetos e
gosta de cores brilhantes ou luz

solar intensa. 

HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL






VISÃO 

Sente incomodo com cores
brilhantes e luz solar intensa, fácil

distração com objetos, e olha
fixamente para pessoas e objetos.

Ingere objetos não comestíveis,
busca por cheiros fortes, e é
insento de alguns aromas. 






OLFATO
PALADAR 

São seletivos em relação aos
alimentos, só são ingeridos se a

textura, o cheiro, ou a temperatura
agradar.

Quadro 3 - Percepção dos sentidos

Não responde quando é chamado
pelo nome, gosta de ruídos, gosta

de fazer barulhos excessivos e
altos.






AUDIÇÃO 

É super sensível aos ruídos altos,
identifica os sons antes das

pessoas neurotípicas, e não gosta
de ruídos de fundo.

Fonte: Adaptado de SANTOS (2020), EPIFANIO (2018).
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Utiliza toque excessivo e
desnecessariamente em pessoas

e objetos, é resistentes a
temperaturas extremas.  








TATO 

É sensível a determinados tecidos,
e não se agrada com toques. 

Os movimentos são de forma
excessiva e desnecessária, é

entusiasmado com tarefas que
contém movimentos. 






VESTIBULAR 

Aparenta-se desequilibrado, os
pés descalços e ficar de cabeça 
 para baixo causam incômodos. 

A inconsciência em relação a
posição do corpo no espaço, e
confundem diferentes sensação

com a fome.  






PROPRIOCEPTIVO 

A postura corporal é diferente e na
maior parte das vezes

desconfortável, há certa
dificuldade em manipular

pequenos objetos.  

INTEGRAÇÃO
SENSORIAL 

  A percepção sensorial do autista em relação aos espaços é diferente dos neuro típicos, que são
as pessoas que não possuem problemas no desenvolvimento neurológico. Os típicos conseguem
identificar o ambiente de forma coletiva, enquanto os autistas possuem uma percepção
fragmentada (Figura 9). A forma conjunta dos sentidos é essencial para alcançar o entendimento
de determinadas situações, saber lidar e agir, e se relacionar. A percepção dos sentidos nos
indivíduos com TEA, baseia-se na visão, audição, olfato, tato, paladar, vestibular e propriocepção,
então a percepção dos espaços, juntamente com a percepção dos sentidos, forma a integração
sensorial destas pessoas (EPIFANIO, 2018).

Fonte: Adaptado de SANTOS (2020), EPIFANIO (2018).

Visão Audição Olfato 

Tato Paladar

Vestibular Proprioceptivo

Percepção do espaço de forma
conjunta. 

Autistas 
Percepção do espaço de forma

fragmentada. 

Neurotípicos 

PERCEPÇÃO
DOS ESPAÇOS

PERCEPÇÃO
DOS SENTIDOS

Figura 9 - Percepção Sensorial

Fonte: Adaptado de EPIFANIO, 2018.

  Assim, observando a figura 9 quanto à integração sensorial, tem-se que ela é definida como um
processo neurobiológico, que possibilita as sensações do corpo dos indivíduos, com o
ambiente/espaços, perceber os sentidos de forma conjunta, interpretar as sensações e relacioná-
las ao espaço habitado (SANTOS, 2020). Devido ao gerenciamento de sentidos de forma
confusa, os indivíduos com TEA têm predisposição a hiperatividade, distração, problemas no
comportamento, dificuldade na linguagem, no tônus muscular e na coordenação motora
(GRANDIN, 1997 apud SANTOS, 2020). 
  O espaço como promotor de práticas terapêuticas sinaliza-se fator potencial para o tratamento
de transtornos neurobiológicos do desenvolvimento e emprego de conceitos psicológicos e
fenomenológicos da arquitetura (SANTOS,2020). Ao relacionar a sensibilidade dos autistas com
o que os afeta, como eles se comportam nos espaços, como interagem com as pessoas, a
arquitetura aparece como possibilidade relevante em relação aos estímulos dos indivíduos com
TEA (NEUMANN et al, 2021). Fatores como a intensidade das fontes de luz, a natureza, níveis
de ruído, odores, cores, materiais, temperatura, umidade e a intensidade deles, são aspectos
determinantes para o impacto sobre o comportamento. Quanto às individualidades dos
portadores do transtorno, identifica-se que estas características ambientais, e outras, podem
intervir no desenvolvimento dos indivíduos e contemplar necessidades específicas (SANTOS,
2020).

Continuação Quadro 3 - Percepção dos sentidos

  Para Neumann et al (2021) é relevante a associação dos ambientes com o objetivo de ajudar os
autistas em busca de equilíbrio físico e emocional, a fim de controlar os espaços sensorialmente,
conforme as necessidades específicas individuais, propondo diretrizes para se adotar um projeto
disposto com qualidade e quantidade de estímulos adequados. Quanto à organização das
características do autista, a psicologia ambiental busca relacionar os diferentes sentidos e o
desenvolvimento das habilidades: audição, compreensão, equilíbrio, e coordenação, com os
fatores e elementos dos ambientes, influenciando nas sensações em relação ao meio que são
inseridos, e a apropriação do espaço. O fator que possibilita a materialização dessas
características é a ambiência, nela os sentidos humanos são expressos pelas texturas,
iluminação, sons, cores, e a dimensão cultural (EPIFANIO, 2018). 
  Para quem tem TEA o desenvolvimento perceptivo, faz com estes indivíduos não consigam se
adaptar e sentir segurança em ambientes considerados comuns: como shoppings,
supermercados, igrejas, e muitas vezes em seus próprios lares. Isso demonstra que ambientes
inapropriados causam medo, e em grande parte dos casos de desconfortos físicos, não se
tornando locais acessíveis/viáveis, como de fato precisariam ser (SANTOS, 2020).                       
   EPIFANIO (2018) destaca fatores que influenciam na expressão e comunicação do indivíduo
com espaço: 
- Elementos de estimulação sensorial: multifuncionalidade, amplitude, mobiliários, layout,
distâncias interpessoais e identidade visual.
- Elementos construtivos: espaços ao ar livre, texturas, iluminação, conforto acústico, volumetria e
dinamicidade.    
 - Conforto ambiental: conforto lumínico, uso da cor, relações dos ambientes internos e externos,
conforto térmico, materiais e zoneamento.
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  Para contribuir com a elaboração das diretrizes, foram escolhidos estudos de caso para análise,
abordando as características projetuais, com olhar para as necessidades dos indivíduos com
TEA. A Comunidade Sweetwater Spectrum, é uma habitação coletiva que está localizada em
Sonoma, nos Estados Unidos, do arquiteto Leddy Maytum Stacy Architects, obra de 2013. A
habitação foi idealizada para apoio aos indivíduos com autismo, um lar permanente que abriga 16
adultos e equipe de apoio. Cada residência (Figura 10), possui aproximadamente 300m², o centro
comunitário (Figura 11) que também faz parte do espaço, possui 215m², com espaços para
exercícios, cozinha de ensino, piscina terapêutica, spas, pomar e estufa (ARCHDAILY, 2014).

Figura 10 - Interior das residências                                 Figura 11 - Centro comunitário

Fonte: Tim Griffith, 2014.                                         Fonte: Tim Griffith, 2014.                                         

  Cada residência abriga até 4 moradores, e são similares no seu design, principalmente no
interior, para que os indivíduos se sintam confortáveis ao visitarem um ao outro. Nota-se que os
ambientes são limpos e serenos, e as cores de toda a comunidade são neutras, pois foram
projetadas estrategicamente para reduzir os estímulos sensoriais, os usuários podem personalizar
seu espaço conforme suas preferências e necessidades específicas, as formas, cores e
acabamentos. A iluminação em maior parte é indireta, com aberturas generosas. Os materiais
escolhidos visam o controle acústico (ARCHDAILY, 2014).     
  A Escola Nía é uma escola primária de interiores educacionais, na Cidade do México, dos
arquitetos Sulkin Askenazi, com área de 605 m², obra de 2019. A escola foi idealizada para
despertar e libertar a criatividade, expressividade, proporcionar o desenvolvimento de habilidades
e o aprendizado interativo das crianças (ARCHDAILY, 2020). 
  O mobiliário e elementos que complementam os ambientes (Figura 12,13) permitem as pessoas
movimentar-se livremente, exercitando o corpo e a mente. Na recepção os móveis são
ergonômicos a fim de atender as necessidades das crianças, as estantes de livros  têm diferentes
alturas, assim como os casulos de madeira para guardar pertences, os assentos são lúdicos em
formas de elementos da natureza, ao mesmo tempo há prateleiras com elementos geométricos
nos módulos dos tapetes hexagonais, e nos móveis que podem se recriar e são individualizados
proporcionando vários layouts, as salas de aprendizagem integram a natureza aos espaços
interiores (Figura 14), (ARCHELLO, [201-]). 

  A iluminação foi projetada para conceber um ambiente natural e confortável, tanto através das
grandes aberturas com a luz natural, quanto com as iluminações focais e direcionais. Os materiais
suaves, a cortiça e o couro que se complementam na sua tonalidade, textura e paleta de cores,
com tons quentes (ARCHDAILY, 2020). 

Figuras 12, 13 e 14 - Ambiente Interno (Escola Nía)

Fonte: Aldo C. Gracia, 2020.

  A arquiteta Magda Mostafa foi precursora da arquitetura para autistas no Egito, . Devido à
escassez de informações, ela criou diretrizes projetuais para os indivíduos com TEA. A
profissional propôs 7 critérios de design sendo eles: acústica, sequenciamento espacial, espaços
de fuga, compartimentação, espaços de transição, zoneamento sensorial e segurança, critérios
que pontuam em adequar o ambiente construído para os autistas (ARCHDAILY, 2013). 
 Mostafa (2008) afirma que o comportamento é diretamente influenciado pela alteração do
ambiente sensorial, . Isso ocorre  quando esse ambiente é estimulado, decorrente da cor, textura,
ventilação, sensação de fechamento, orientação, acústica, etc.

"Autismo: Todo aprendizado é
um desafio, mas todo desafio
é uma chance de aprender." 

Gretchen Stipp
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Soluções de
Ambiência

  Diante da fundamentação teórica, confirmou-se a relevância da arquitetura de interiores, e as
possibilidades de contribuição para o comportamento e desenvolvimento dos indivíduos com TEA.
Mesmo com suas especificidades e diferenças em relação aos estímulos, sendo eles
hipersensíveis e hiposensíveis, há  em muitos casos ambas as vertentes simultaneamente, quanto
a fatores diferentes. 
  Esta proposta para as residências prioriza o bem-estar das crianças portadoras de TEA, que está
intimamente ligado a alguns aspectos que influenciam diretamente na ambiência, tanto para os
indivíduos hipersensíveis (que sofrem com a sobrecarga de estímulos), quanto para os
hiposensíveis (que tem o déficit de percepção de estímulos), sendo opostas uma as outras. Assim
as propostas de diretrizes projetuais, devem avaliar as características e necessidades para cada
criança autista, não havendo uma solução geral para todos com TEA.
  É importante ressaltar que os aspectos de conforto acústico, visual e tátil, são fatores
determinantes na relação com as integrações sensoriais dos indivíduos com autismo. Estes foram
colocados como tópico principal em 3 quadros de análise, um para cada. O Quadro 4 apresenta a
relação da sensibilidade ao estímulo com espaço e traz possíveis soluções para os ambientes
residenciais, priorizando o conforto acústico. 

FATOR 

Aceitável desde que seja algo
constante, continuo, e em baixa

intensidade sonora                        
 Exemplo: Ar condicionado,
ventilador, música de fundo

neutra, fonte de água.

HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

Buscar isolamento acústico,
podendo utilizar ruído de fundo

para isso, mas é preferível o
silêncio. Fontes sonoras devem ter

baixa intensidade.

AMBIÊNCIA 

Ruídos de fundo 

Quadro 4 – Conforto Acústico

Elementos que provoquem sons,
em momentos distintos e com

características de timbre e
frequência que evidenciam as

fontes.               
Exemplo: Instrumentos /

brinquedos musicais e campainha.

Usar elementos sonoros com
timbres e frequências próximas,

buscando criar um padrão/
neutralidade.

Assim como minimizar a
intensidade dos sons.

Estímulos 

Manter e proporcionar
intensidades sonoras maiores,

através da reflexão, direcionar o
som.                             

Exemplo: Materiais refletores,
concha e espelhos acústicos.

Buscar baixos índices de
reverberação, observando que a
onda sonora estimula todo corpo

não somente a audição.
Exemplo: Materiais absorventes, e

dissipadores.

Reverberação 

Utilizar elementos que reajam ao
movimento, criando sons. 

Exemplo: Sinos dos ventos,
persiana metálica.

Uso de materiais absorventes para
que no movimento o som

resultante seja minimizado. 
Exemplo: Bola de borracha, em

substituição a uma bola de gude.
Cortinas com tecido macio. 

Movimento 

Priorizar o receptor, e relacionar seu grau de incômodo e sensibilidade
acústica, dependendo do grau a finalidade é absorver o som, utilizando

insonorização e tratamento acústico. 
Propor liberdade de alteração ao usuário, possibilitando as variáveis. 

Exemplo: Lã sobre painéis de madeira e tapetes, para reduzir a
quantidade de ruído emitido.

Paredes, Pisos e
Teto

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 
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Aberturas

FATOR 

HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Apenas ruído com pouca
intensidade sonora.

 Exemplo: Vento suave, balançar
das folhagens. Caso o espaço
externo tenha alta intensidade

sonora, é necessária a vedação
das janelas e portas.

Evitar que os ruídos externos
médios e intensos adentrem os

ambientes. 
Exemplo: Necessária a vedação

das janelas e portas e criar
barreiras acústicas.

Layout

Tem influência no comportamento acústico do espaço. 
Exemplo: Dependendo do material e textura dos móveis do ambiente, o

som será refletido ou absorvido por eles, e quanto menos itens e
mobiliários existir, uma maior incidência de reflexões de som tardias e

excessivas irá ocorrer.

Continuação Quadro 4 – Conforto Acústico

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

  Dentre as informações e fatores presentes no Quadro 4, vale ressaltar e propor para os ruídos
de fundo, o isolamento acústico entre ambiente externo, interno e entre ambientes. Na
reverberação a manutenção de tempo deve ser adequada à função compatível aos estímulos
necessários ao usuário. Destaca-se a importância de evitar os ruídos de impacto, e a interferência
de ruídos externos no ambiente interno, e impedir as ondas estacionárias e os pontos focais, para
melhor desempenho do espaço. 
  Também há fatores visuais que são responsáveis pela variação dos estímulos sensitivos e
psicológicos que um ambiente pode provocar. O Quadro 5 apresenta iluminação natural, artificial,
reflexão, cores, texturas, aberturas e questões quanto aos mobiliários e objetos decorativos
trazendo análises e diretrizes. 

 Quadro 5 – Conforto Visual

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Iluminação 
Natural 

Adequar a
quantidade de

Lux a cada
função, propor
intensidades e

focos
luminosos

diversificados.Iluminação 
Artificial 

Permitir a entrada
de luz natural e

utilizar o
movimento desta

como atrativo.

Controle da
intensidade,

distribuição e cor
de luz pelo

usuário.

Adequar a
quantidade de

Lux a cada
função e
manter

ambientes com
iluminação

homogênea.

Regular a entrada
de luz solar,

através brises
móveis, películas,

cortinas e
persianas. 

Regular a
iluminação
ambiente e

conjunto com a
natural através de

automação.
Controle da
intensidade,

distribuição e cor
de luz pelo
usuário. 

Reflexão 

Propor
elementos que
ocasionaram

reflexos
luminosos

momentâneos



Evitar ofuscamento e iluminação em quantidade de LUX acima do
recomendado às tarefas do ambiente.

Propor
elementos que
ocasionaram

reflexos
luminosos

momentâneos



Evitar elementos que refletem a luz
principalmente em movimento.




Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 
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Continuação Quadro 5 – Conforto Visual

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Paredes 

Propor
variedades de

experiências no
ambiente.

Texturas

Figuras que indiquem os ambientes, caminhos, e sinais de atenção quando
for proibido. 

Uso de
elementos,

figuras, cores,
que se

complementem
e seja atraente,

evitar usar
apenas uma cor,
e que a mesma

seja neutra. 



Papeis de parede
neutros, sem
textura, sem

figuras, e
composição de

cores
monocromáticas,

evitando a
variedade de

cores. 

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

Piso

Teto

Cores

Mobiliário e objetos 
decorativos 

Recomendado
uso de

materiais
similares entre
si, e em baixa

variedade. 
Variadas em

cores e
materiais. 

Similares entre
si, em cores e

materiais, e que
não sejam

estimulantes. 

Variedade nos
materiais e nas
cores, com a

possibilidade de
figuras e

desenhos. 

Material único,
com cor neutra,
sem variações. 

 

Continuação  Quadro 5 – Conforto Visual

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Propor
variedades de

experiências no
ambiente.

Uso de
elementos,

figuras, cores,
que se

complementem
e possam fazer
composições

com as paredes,
tornando um

único elemento.  



Recomendação
por cores

complementares,
pastéis e paletas

neutras. 

Recomendado
uso de

materiais
similares entre
si, e em baixa

variedade. 

Material único,
com cor neutra,
sem variações. 

 

Uso cores
primárias e
vibrantes, e

composição de
paleta de cores.  




Com estética
chamativa, itens

de destaque,
podendo ter
mais de uma
função e as

cores atraentes. 

Estética com
linhas retas, sem
distrações, cores

neutras.

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 
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 Continuação Quadro 5 – Conforto Visual

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

Aberturas 
Variedade de

funções 

Além de
oferecer

conforto tátil,
pode possibilitar
a composição

de elementos de
desenho nas

paredes, sendo
intencional a

comunicação do
interno / externo.

. 

Limitar o uso,
atender apenas

as
necessidades
de conforto

lumínico e de
ventilação.  

Evitar os
diversos
estímulos
externos,

principalmente
os de claridade,
impedindo com
que a luz solar

adentre,
causando

ofuscamento da
visão.

  O conforto tátil é tratado no Quadro 6, e busca a relação das características das crianças com
TEA com ênfase no corpo. Traz-se aqui como ressalva que a NBR 15575-6 Edificações
Habitacionais – Desempenho, que aborda sobre o conforto tátil e traz exigências para quaisquer
edificações, tem foco em usuários de baixa visão, com necessidades diferentes do público alvo
deste trabalho. Os fatores aqui abordados são texturas, temperatura do material, estado físico do
material, movimento corporal, estímulos nos mobiliários, ventilação natural, e áreas molhadas. 

Texturas

Temperatura do
Material 

Estado Físico do
Material 

  Quadro 6 – Conforto Tátill

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Propor
variedades de

experiências no
ambiente.

 Texturas
ásperas,

porosas, macio,
duro, liso.  




Recomendado
uso de

materiais
similares entre
si, e em baixa

variedade. 

Composições
neutras,

constantes ou
única. 

Metal, madeira,
tecido, vidro,

etc..  



Mobiliário de
balanço,

interativo, com
flexibilidade de

usos e
posicionamento. 

Mobiliário fixo,
com funções

direcionadas. 

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

Metal, madeira,
tecido, vidro,

etc..  



Estado Físico do
Material 

Limitar a
interatividade

para o foco em
uma experiência. 
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 Continuação Quadro 6 – Conforto Tátil

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

Estímulos e
Mobiliários 

Aproximar os
elementos das

áreas de
permanência e

atividade.

Espaço
compacto,

criança tenha
proximidade do

limite.

Respeitar o
distanciamento
preferível pelo

usuário. 

Espaço amplo,
dando opção do

indivíduo se
aproximar do

estimulo ou não.

Ventilação 
Natural 

Possibilitar
experiências

através a
movimentação

de ar. 

Uso de
eletrodoméstico

s para
ventilação

direcionada,
aberturas com
esquadrias que

permitem
direcionamento
do fluxo de ar,
estratégias de

ventilação
cruzada são

bem vindas, o
movimento do

tecido das
cortinas pode
servir também
como estimulo.

Propor
circulação do ar
em velocidade

baixa,
buscando
somente
conforto
térmico

Espaço amplo,
dando opção do

indivíduo se
aproximar do

estimulo ou não.

Áreas molhadas  
Prevenir

acidentes por
queda

Uso de pisos
antiderrapantes

, com
rugosidade,

grelhas,
tablados,

tapetes com
elementos

aderentes ao
piso, tecidos. 

Prevenir
acidentes por

queda. 

Uso de
materiais lisos

e
antiderrapantes

, com
borrachas,

tapete aderente
ao piso com
superfícies

homogêneas. 

Mobiliário   Possibilitar a autonomia, ergonomia, personalização com a apropriação do
espaço, possibilidades de uso de elementos com desenho universal.  

 Continuação Quadro 6 – Conforto Tátil

FATOR HPERSENSIVELHIPOSENSIVEL

AMBIÊNCIA 

Solução Exemplo Solução Exemplo

  Ocorre uma relação direta entre as soluções, e a forma que elas precisam ser compatibilizadas,
fica claro dentre os fatores analisados em cada um dos Quadros. Considerando as situações de
integração sensorial o Quadro 7, apresenta algumas conexões entre itens de interiores e os 5 dos
7 sentidos que foram mencionados anteriormente. 

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 
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ITENS DE INTERIORES 
 
 
 
 


Piso 
 
 
 
 


Mobiliário 
 
 
 
 


Objetos Decorativos 
 
 
 
 


Texturas 
 
 
 
 


Cor 
 
 
 
 


Temperatura do Ambiente 
 
 
 
 


Estímulos 
 
 
 
 


Dimensão Espacial 
 
 
 
 


Temperatura Material 
 
 
 
 


Estado Físico Material 
 
 
 
 


Movimento 
 
 
 
 


Ventilação 
 
 
 
 


Parede 
 
 
 
 


Teto 
 
 
 
 


Aberturas 
 
 
 
 


Layout 
 
 
 
 


Qualidade do Sono 
 
 
 
 


Iluminação Natural 
 
 
 
 


Iluminação Artificial 
 
 
 
 


SENTIDOS 

Quadro 7 – Itens de interiores presentes em mais de um sentido 

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

  O Quadro 8 elenca observações que se aplicam para ambos os casos, de hiper e
hiposensibilidade, que vão interferir na segurança, organização, subcompartimentação dos
espaços, qualidade do sono, e elementos de distração, com as possíveis interferências, para
qualidade de vida das crianças com TEA.  

 Quadro 8 – Fatores notáveis para ambosl

FATOR 

FATORES PARA HIPERSENSIBILIDADE E HIPOSENSIBILIDADE

Solução Exemplo

Segurança no
Mobiliário 

Em momentos de crise o ambiente
precisa minimizar a possibilidade de

acidentes.

Cama baixa, evitar móveis com
cantos vivos e elementos

cortantes, matéria-prima atóxica,
objetos cortantes e tóxicos devem

ser armazenados dentro de
compartimentos.

Organização
Funcional e 

Layout 

Espaços específicos para cada
função, organizar rotinas de

ambientes. 

Uma mesa para estudo e outra
para alimentação. 

Subcompartimenta-
ção de 

Ambientes 

Mobiliário determina a atividade na
região do espaço. 

Dentro do Quarto pode haver:
Espaço de dormir, espaço de

estudo, espaço de brincar,
Cantinho da calma, Espaço de

fuga (destinado ao desequilíbrio
sensorial)

Qualidade do
Sono Fatores de influência.

Analises das variantes:
temperatura, claridade, silêncio ou

ruído branco, sem sons de
impacto. 

Distratores Evitar elementos extras à função do
espaço.

Compartimentação física,
limitando campos de visão, com
cabines de estudos fechadas.  

Fonte: Francielle Araujo (2022) baseado em Santos (2020), Epifanio (2018). 

  Há uma relação direta entre aspectos e soluções diversas, onde com isso foi possível organizar
as necessidades gerais. Contudo, o trabalho evidencia que é importante conhecer cada indivíduo
e suas sensibilidades para então adequar os ambientes e proporcionar qualidade de vida.  
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Sumário -
direcionando itens

Quem é o Autista

CAPA 

Verso da capa - Frase 

Quadro identificação
Hiper e Hipo

Característica Percepção do
ambiente

Os sete sentidos

Conexão dos itens de
interiores e os sentidos

Aqui todo TEA pode ser
beneficiado

A Cartilha 

   A cartilha é o produto principal, gerado referente as pesquisas bibliográficas, estudos de casos
tratando sobre autistas e os ambientes para os mesmos. O principal objetivo é levar informações
sobre os ambientes residências para as famílias, ou para quem more com algum portador de
TEA. 
O tamanho para cartilha é de 290x160mm, porém como já mencionado o objetivo é que a mesma
seja acessada pelo QRcode no folder, como principal meio de divulgação da cartilha. A
gramatura da folha deverá ser igual ou maior que 90 e o tipo de folha é opcional.

    
   Para o desenvolvimento, e as informações que deveriam estar presentes na cartilha e como ela
seria estruturada, foi montado um fluxograma para a definição das ideias.  

Breve introdução
sobre som 

 Soluções de
Ambiência para Hipo

Soluções de
Ambiência para Hiper

 Ruídos que podem
existir na residência

Audição 

Breve introdução
sobre o toque

 Soluções de
Ambiência para Hipo

 Soluções de
Ambiência para Hiper

Tato

Visão 

Breve introdução
sobre a visão

 Soluções de
Ambiência para Hipo

 Soluções de
Ambiência para Hiper

A importância da moradia
adequada para indivíduos

com TEA

Anotações

Contracapa 

Dados das ONG's
e entidades

Produção
Orientadora

Coorientador 

E-mail de acesso
para capa editável

Fonte: Francielle Araujo (2022).

 Fluxograma 1 – Cartilha 
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  A capa da cartilha (Figura 15), assim como todo seu escopo, com design que remete que o
material é destinado para crianças de uma forma indireta, mesmo que o material foi criado para
adultos, a intenção é chamar a atenção para soluções que serão inseridas no público infantil.
  E estão presentes nas cores, formas e fonte utilizada, a ideia foi de não colocar símbolo do
autismo, visto que há uma proposta de mudança para o mesmo.  
  A imagem da residência é diretamente referência do lar sem a pessoa ler, apenas por ver a
imagem já sabe do que se trata.
 As formas orgânicas e irregulares remetem aos indivíduos, que cada um possuiu sua
singularidade e suas diferenças, não existindo um padrão como as formas geométricas. 
   As formas em ondas como são alguns momentos no autismo com dias agitados e outros em
calmaria. 
   As gotas de água dizem respeito as chuvas que podem ser tranquilas ou tempestuosas, sendo
imprevisíveis assim como os autistas. 
    As cores chamativas e vibrantes, assim como algumas são pasteis e suaves, simbolizando o
Hiperestimulado e o Hipoestimulado.  

  No sumário (Figura 16), foi utilizado o termo para
que direcione o leitor para ir de fato a página que
estiver procurando. Com título "Vá direto para o que
você precisa", de linguagem fácil e simples trazendo
o leitor para perto, que ele se sinta confortável ao
ler a cartilha, não sendo algo denso e cansativo de
se olhar e muito menos ao se ler, algumas palavras
técnicas não têm como serem substituídas, mas
mesmo assim a leitura ficou interativa e
comunicativa em todo decorrer da cartilha.    

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

  Logo após o "sumário" há um quadro resumo
(Figura 17) para ser preenchido, indicando como a
criança se sente, afim de direcionar para o que
precisa, pois os indivíduos com autismo possuem
duas vertentes, sendo hiperestimulados que é o
excesso de estímulos e os hipoestimulados que é a
falta dos estímulos, sendo referenciadas o hiper
pelo laranja e o hipo pelo azul, em todo conteúdo
mencionado na cartilha para facilitar a compreensão
e comunicação.   
   Antes de preencher o quadro resumo, é exposto
que é importante ir ao tópico "Quem é o autista?"
para ser mais preciso ao assinalar o quadro.
  No total de informações a cartilha possui 77
páginas, mas para a pessoa identificar as
características do individuo com autismo,  ela
utilizará basicamente a metade, pelo fato de que as
soluções para cada sentido serem duplas, mudando
apenas as soluções proposta para cada uma das
duas vertentes de estímulos. 

Fonte: Francielle Araujo (2022).

  Na Figura 18 iniciam-se as informações e características de como são os autistas, as suas
percepções em relação ao espaço e identificando os 7 sentidos que possuem. A estética
permanece a mesma, em elementos, cores, formas e fontes.  

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Figura 15 - Capa e Contracapa

Figura 16 - Sumário

Figura 17 - Quadro Resumo

Figura 18 - Quem é o autista?
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  No item Conexão entre os itens de interiores e o sentidos (Figura 19), mostra a relação entre a
linha e coluna. 
  Na linha estão presentes alguns itens que existem nos cômodos das residências, e que é
possível existir uma relação dos mesmo com mais de um sentido (colunas), no texto a um exemplo
para melhorar a compreensão e entendimento do quadro.
   Constata que é importante fazer essa relação na hora de tomar decisões, visto as influências nos
sentidos. 

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

  Na Figura 20 que está presente na página 11 até a 20 da cartilha são apresentadas soluções que
beneficiam tanto o hiper como o hipoestimulado. 
    A estrutura identifica o item do ambiente interno, e traz um breve descrição sobre o mesmo, logo
após vem as soluções que podem ser aplicadas sobre aquele item, na página seguinte imagens,
com títulos e QRcode dando os créditos e referências das imagens, alguns direcionaram para sites
de compras, mas como já mencionado na cartilha não possuiu caráter publicitário é apenas para
que o leitor saiba que é possível adquirir .  

  Ao iniciar os conteúdos sobre os sentidos: Audição (Figura 21), Tato e Visão, todos permanecem
na mesma estrutura, estética, cores e formas pensando na padronização. 
  Estruturado pelo tema (sentido), descrição e a classificação com características referente ao
sentido e como o individuo com TEA se comportam em relação ao mesmo, identificados hiper pela
cor laranja e hipo pela cor azul.   

Fonte: Francielle Araujo (2022).

  Na mesma ordem de classificação segue as soluções de ambiência (Figura 22) para o sentido em
questão, primeiro identifica o que pode ocorrer no ambiente e traz um breve descrição sobre o
mesmo, logo após vem as soluções que podem ser aplicadas sobre aquele item, na página
seguinte imagens, com títulos e QRcode.
  As bordas na parte superior e na lateral direita, com a cor que identifica se é hiper e hipo, e ainda
que está tratando sobre acústica, como no exemplo abaixo, seguindo o padrão ao decorrer da
cartilha.  

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Figura 19 - Conexão entre os itens de interiores e os sentidos

Figura  20 - Aqui todo TEA pode ser beneficiado

Figura  21 - Audição

Figura  22 - Soluções de ambiência para audição  
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  No item da audição, destinado para os indivíduos autistas hipersensíveis com cor laranja, há o
tópico "Onde estão os sons que mais incomodam?" (Figura23), onde é apresentado a intensidade
do ruído que o ambiente pode ter, para que a pessoa tenha a relação do que acontece no seu
ambiente.  

  Na próxima página é feita uma listagem identificando o ambiente e os ruídos (Figura 24) que
estão presentes no mesmo, lembrando que aqui não estão todos, apenas o mais comuns que
geralmente existem em maior parte das residências.  

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

  Para finalizar a cartilha o ultimo tópico fala a respeito da importância da moradia (Figura 25) com
as soluções e adequações para cada autista, lembrando que cada individuo é único e que as
soluções devem ser tratadas individualmente, e que é impossível criar um modelo padrão, e que
independente da cartilha ser voltada para o público infantil ela pode atender a qualquer idade, se
deve ser bem analisado o comportamento do individuo antes de tomar qualquer decisão. 
   A cartilha também servirá de introdução para diversos profissionais, principalmente os de
arquitetura e design que trabalham com os interiores dos ambientes. 

  Na contracapa (Figura 26) encontra-se o
espaço reservado para os dados das ONG's e
entidades, o principal meio de divulgação da
cartilha é virtual, com QRcode do link para
acessar em diversos locais, mas fica a critério
de cada entidade a impressão do material ou
não, até mesmo pelo custo de impressão e
pensando na sustentabilidade. 
  Logo em seguida nomes: do responsável
pela produção da cartilha, assim como do
orientador e o coorientador. 
  No rodapé frase sobre o autismo, e as
informações do e-mail para a edição da capa, 
 possibilitando a entidade de colocar os seus
dados.

Figura  23 - Onde estão os sons que mais incomodam 

Figura  24 - Os ruídos que podem existir no seu ambiente 

Figura  25 - A importância da moradia adequada para os indivíduos com TEA.  

Figura  26 - Contracapa
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Hipersensível

Importância da Família  

Sentidos do Autista

Hiposensível

Propriocept ivo

Falta de est ímulos 

Relação do corpo
no espaço 

A fami l ia pode ajudar nesse processo,
adequando sua casa,  e auxi l iar o

desenvolv imento de quem tem TEA. 

 OS 7 Sentidos
DOS AUTISTAS 

Visão 

Audição 

Olfato 

Tato Paladar

Vest ibu lar 
Movimentos do

corpo, equi l íbr io e
gravidade 

Hipersensível

e / ou
Excesso de est ímulos 

Hiposensível


pODENDO SER:

Acesse o QR CODE 

   

Se parece distraída quanto
aos barulhos  

Persianas metál icas 
pode ter efeito 
de "sino dos ventos" 
e provocam 
atenção. 

Para ter acesso
a cartilha 

Se sua criança: 

Cort inas em tecido macio e
equipamentos de vent i lação 
podem ajudar 
a camuflar 
os ruídos 
externos. 

Se incomoda com o som

Sugestões de
adequação para sua

casa

AUTISMOAUTISMO
vamosvamos

pROJETARpROJETAR
sENTIDOS?sENTIDOS?

Reservado para dados da ent idade

   

O Folder 
 O folder surgiu como complemento da cartilha se tratando de acessibilidade á informação, na
frente encontram-se informações iniciais de como a criança se comporta em relação ao ambiente
com foco nas sugestões de adequações para a casa, na parte superior está destinado para os
dados das ONG's ou entidades referentes ao tema. Já no verso estão as informações sobre o
sentidos dos autistas e se ele pode ser Hiper ou Hipoestimulado, direcionando para o QRCode na
frente do folder, onde dá acesso a cartilha, que é um material mais completo sobre as
adequações para o lar dessas crianças. 
 A proposta é que para a divulgação impressa usaria algo de baixo custo para ser distribuído,
como o folder no tamanho 70mmx148mm, que consta as informações iniciais básicas. A
gramatura da folha deverá ser igual ou maior que 90 e o tipo de folha é opcional. 
  Para o desenvolvimento, e as informações que deveriam estar presentes no folder, foi montado
um fluxograma para a definição das ideias.    

Sugestões de adequações para
sua casa 

Percepção do
Ambiente - Exemplo Hiper

Percepção do 
Ambiente - Exemplo Hipo

Informações 
QR CODE - CARTILHA 

AUTISMO

Vamos projetar
sentidos?

  Abaixo segue o modelo que ficou o folder, com o mesmo design presente na cartilha que remete
que o material é destinado para crianças de uma forma indireta, presentes nas cores, formas, e
fonte utilizada, a ideia foi de não colocar símbolo do autismo, visto que há uma proposta de
mudança para o mesmo. 
 As formas orgânicas e irregulares remetem aos indivíduos, que cada um possuiu sua
singularidade e suas diferenças, não existindo um padrão como as formas geométricas.  
 As formas em ondas como são alguns momentos dos autismos com dias agitados e outros em
calmaria. 
 As gotas de água dizem respeito as chuvas que podem ser tranquilas ou tempestuosas, sendo
imprevisíveis assim como os autistas. 
 As cores chamativas e vibrantes, assim como algumas são pasteis e suaves, simbolizando o
Hiperestimulado e o Hipoestimulado. 
A imagem da residência é diretamente referência do lar sem a pessoa ler, apenas por ver a
imagem já sabe do que se trata.

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Fonte: Francielle Araujo (2022).

Figura  27 - Folder

 Fluxograma 2  – Folder Frente   Fluxograma 3  – Folder Verso 

Fonte: Francielle Araujo (2022).
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Considerações
Finais  

  Em consideração aos aspectos e fatores abordados, a moradia é um elemento de grande
influência para os indivíduos com TEA, objeto de estudo. Compreender a relação do
usuário com o ambiente, e trazer diretrizes para propostas de adequações de interiores
residenciais, mostrou-se complexo e sem possibilidade de criação de um modelo. Durante
a pesquisa foi constatado que o público alvo “criança autista” extrapola a faixa etária, pois
as soluções são aplicáveis a pessoas com TEA indiferentemente da idade. Ainda assim
mantem-se às crianças, que precisam de muito cuidado para identificar como os estímulos
interferem em seus comportamentos e ações. Já os 7 sentidos mencionados, foram
estudados e abordados os 5 sentidos, sendo eles: visão, audição, tato, o vestibular e o
proprioceptivo encontram-se na cartilha no tópico em que é apresentada soluções que
beneficiam ambos os TEA, sendo eles hiper ou hipoestimulados. Os outros 2 sentidos que
são: olfato e paladar foram pouco abordados mas dá para ser estudado em outros
momentos.            
 Esse é apenas o início de um trabalho, pois a pesquisa demostra que há uma carência de
estudos na área, e o objetivo foi compor diretrizes que auxiliem aos portadores de TEA e
suas famílias na organização espacial residencial, através da elaboração da cartilha. Este
produto será disponibilizado para as associações e ONG’s gerenciarem para os seus
canais de comunicação virtual, e revistas que abordem sobre o tema TEA.
 O meio para divulgação do material será o QRcode da cartilha virtual, priorizando o
acesso em qualquer lugar que tenha internet disponível, as entidades pode também
gerenciar nos seus sites o link do QRcode da cartilha, com  informações pertinentes
tratando do assunto que será abordado no material. Para a divulgação impressa pode ser
utilizado o folder com QRcode direcionando a cartilha, pois pensando em questão de
economia e sustentabilidade, o folder comparado a cartilha que possui um número
razoável de páginas não ficaria viável a impressão, talvez apenas em grande escala. 
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PROJETAR
SENTIDOS 

Sugestões de adequação
para sua casa

autismoautismo  



Autismo:  Todo aprendizado é
um desafio ,  mas todo desafio

é uma chance de aprender !
Gretchen Stipp



conexão dos itens de
interiores e os sentidos 

VÁ DIRETO PARA o que
você precisa 

qUEM É O AUTISTA? 

Conheceremos um pouco sobre o trans torno , suas
carac ter ís t i cas e a re lação com os sent i dos e os
amb ien tes . 

Pág inas 05 a 08 

A conexão entre os i tens de in ter i ores e o quanto e les
in terferem em ma is de um sent i do . 

Pág inas 09 e 10 

aqui todo tea pode ser beneficiado  

Pág inas 1 1  a 20 Aqu i são so l uções que podem ser
usadas tan to para H ipersens íve is
quan to para H iposens íve is .  



tato 

Visão Pág inas 6 1  e 74 

audição Pág inas 2 1 a 42

VÁ DIRETO PARA o que
você precisa 

É impor tan te observar que ex is tem vár i os e lementos
que provocam sons e baru lhos , os qua is causam
resu l tados sonoros d i ferentes .

A ex is tênc ia de vár i os e lementos que provocam
sensações d i ferentes ao serem tocados . Em seus
mater ia i s , nas tex turas , na tempera tura , forma e
tamanho .

Pág inas 43  e 60 

A pr inc ipa l  re lação entre a v isão e os e lementos
es tá l i gada à in tens i dade lum inosa , cor , es té t i ca , e
tex turas .

a importância da
moradia adequada
para os individuos

com TEA   

Pág inas 75  e 76 



Antes de preencher o quadro aba ixo é impor tan te conhecer :

Depo is de conhecer sobre o au t i s ta , vo l te aqu i e então você será
d irec i onado para a iden t i f i cação do seu f i lho nos sent i dos á segu ir : 

qUEM É O AUTISTA? 

SENSIB IL IDADE

H IPER
Pág . 23 Pág . 45 Pág . 63 

H IPO
Pág . 37 Pág . 53 Pág . 69 

É assim que minha criança se sente 

Com o quadro resumo preench ido , você consegu irá iden t i f i car em qua l
sen t i do sua cr iança é h iper ou h ipo , e então , i r d i re to para a pág ina
menc i onada , o que fac i l i t a o d irec i onamento para o ob je t i vo , e irá 
 aux i l i á- l o em qua is dec isões devem ser tomadas para o seu lar . 



percepção sensor ia l a t íp i ca :    H ipersens íve l

H iposens íve l Fa l ta de es t ímu l os 

in teresse por poucas at i v i dades ;  

quando desenvo lvem a fa la , ocorre repet i ção de pa lavras ;    

mov imentos repet i t i vos ;

qUEM É O AUTISTA? 

O que sabemos até agora é que as at i v i dades cerebra is do au t i s ta
se desenvo lvem de forma incomum. Is to faz com que as pessoas com
o trans torno  tenham traços d i ferentes dos neuro t íp i cos . E ass im
como todos , os por tadores de TEA não são igua is entre s i , sendo
no táve l a ex is tênc ia de  graus e in tens i dade d iversos . Carac ter ís t i cas
comuns em aut i s tas : 

1 d i f i cu l dade na comun icação ; usam f iguras e apontam ob je tos ;

2 

3 

4 

5 

6 

d i s túrb i os no sono e a l imentares ; 

d i f i cu l dade com mudanças em suas ro t inas ;

7 
Excesso de
es t ímu l os 

05 



Com TEA: 

De forma
segmentada 

Sem TEA: 

De forma con jun ta 

Propr i ocept i vo

V isão 

Aud ição 

O lfa to Tato Pa ladar

Vest ibu lar 
Mov imentos do corpo ,
equ i l í br i o e grav i dade 

Re lação do corpo
no espaço 

O AMBIENTE é perceb ido de forma d i ferente . 

  7 Sentidos DOS AUTISTAS I sso es tá re lac i onado aos  

06 

Observação : o d iagnós t i co só pode ser rea l i zado por ps icó l ogos e
méd icos (ps iqu ia tra ou neuro l og i s ta ) . É impor tan te manter o
acompanhamento  prof i ss i ona l , para que sua cr iança se desenvo lva da
me lhor forma poss íve l .
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Para proporc i onar me lhores cond ições de v ida a es te púb l i co , é
necessár i o que as carac ter ís t i cas ind iv i dua i s se jam tra tadas
separadamente , v i s t o que há do is perf i s : h iper e h ipo
es t imu lados .

Cada pessoa é ún ica , ass im o TEA age d i ferente em cada uma
de las . Por exemp lo , o mesmo ind iv í duo pode possu ir
carac ter ís t i cas h ipersens íve is nos aspec tos acús t i cos e
h ipossens íve is quanto aos aspec tos v isua i s . Pode a inda ocorrer
d i ferença de in tens i dade entre os es t ímu l os .
 
Não há uma regra que tenha que ser segu i da , as
carac ter ís t i cas e est ímu l os de cada ind iv í duo devem ser
ana l i sados e estudados para então serem tomadas as so luções
de amb iênc ia . 

É impresc ind íve l a inda que se ja proporc i onado au tonom ia aos
usuár i os do amb ien te , para adequação de n íve is e proporções .

En tão os háb i t os e ro t inas dos ind iv í duos com TEA são afe tados ,
o que demons tra a impor tânc ia de adequação das morad ias em
re lação aos sete sent i dos . Cada sent i do faz com que o ind iv i duo
se compor te de forma d i ferente em re lação aos es t ímu l os e
tem grande inf l uênc ia no compor tamento dos au t i s tas . 
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CONEXÃO entre os
ITENS de INTERIORES E

OS SENTIDOS 

Ex is te uma conexão entre os i tens de in ter i ores (cômodos da casa)
e o quanto e les in terferem nos sent i dos , e mu i tas vezes como
podemos perceber e les aparecem em ma is de um sent i do .
 
Então , é necessár i o  observar as so luções para os amb ien tes
ind iv i dua lmente . Deve-se levar em cons i deração a inf l uênc ia de la não
apenas em um sent i do , mas nos 5 aqu i des tacados . Sendo e les :
aud i t i vo , v i sua l , tá t i l ,  o l fa t i vo e pa ladar .     

Aud ição - dependendo do mater ia l pode ref le t i r os sons , como
o meta l ;  
V isão - o esquema de cores , pode ser aná l ogas e neu tras ou
comp lementares e v ibran tes ;  
Tato - em seu mater ia l , sendo s im i l ares ou apresentar
d iversas tex turas .     

Como por exemp lo a l i nha do Mob i l i ár i o se re lac i ona com a co luna :

09 

É impor tan te observar que a lguma dec isão pode ser boa para uma
determ inada percepção e ru im para ou tra . Ass im , o quadro ao lado
des taca re lações usua is entre os sent i dos e os vár i os i tens que
podem conter em um amb ien te .       



Itens de Interiores Audição Visão Tato Olfativo Paladar

Piso x x x 
 

Mobiliário x x x 
 


Objetos Decorativos x x x x x
Texturas x x x 
 


Cor 
 x 
 
 


Temperatura do Ambiente x 
 x 
 


Estímulos x x x x x

Dimensão Espacial x x x x 


Temperatura do Material 
 
 x 
 


Estado Físico do Material 
 x x x 

Movimento x x 
 
 

Ventilação x x x x 

Parede x x x 
 

Teto x x 
 
 


Aberturas x x x x 

Layout x x x 
 


Qualidade do Sono x x 
 
 

Iluminação Natural 
 x x 
 

Iluminação Artificial 
 x 
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Paredes , P iso
e Teto   

soluções

Além de todos os fa tores como as tex turas , cores ,
reves t imentos que envo lvem as paredes , p iso e
te to , prec isamos pensar em aspec tos para dar
d irec i onamento e es t ímu l os dentro da res i dênc ia .   

Com p lacas , imagens , f iguras , p in turas que s irvam para d irec i onar
ou a ler tar os ind iv í duos com TEA. 

Podem ser usadas f i tas iso lan te co l or i das para desenhar os
cam inhos no chão ,  es t imu lando o equ i l í br i o .  

F iguras e desenhos que ind iquem nos amb ien tes os cam inhos , s ina i s
de atenção , o que é pro ib i do :

aqui todo tea pode
ser beneficiado!

11
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placas indicando algo 

caminhos com fitas adesivas

Desenho mostrando
crescimento



Segurança no 
Mob i l i ár i o  

soluções

Sabemos que os ind iv í duos com TEA possuem
momentos de cr ises e , para isso , prec isamos
m in im izar os ac i den tes que podem ocorrer com os
mób i l i ár i os , sem imped ir a au tonom ia de les .

Poss ib i l i t ar a mudança de a l t uras . Como , por exemp lo , as bancadas
de es tudos , que a base se ja remov íve l . 

Ut i l i zar cama ba ixa ou no es t i l o Montessor i , poss ib i l i t ando a
au tonom ia , l i berdade e a func i ona l i dade , imposs ib i l i t ando quedas de
a l t uras cons i deráve is .  

Mob i l i ár i os ergonôm icos , com persona l i zação , a depender das
carac ter ís t i cas do ind iv í duo , para que se s in ta aco lh i do e seguro no
espaço . E lementos que poss ib i l i t em o desenho un iversa l com as med idas
padrões já ex is ten tes , dos móve is que são desenvo lv i dos em larga
esca la . 

   

aqui todo tea pode
ser beneficiado!
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Cama
montessori 

Móvel cantos arredondados

Bancada com 
Regu lagem de A l turas

14

Ev i tar que os cantos dos móve is se jam com qu inas e que tenham
e lementos que possam cor tar . A lém d isso , a matér ia pr ima de les
deve ser sem e lementos que possam causar a lerg ias ou reações . 

bancada de estudo



Sub
compar t imentação
de amb ien tes  

soluções 

O idea l é que ocorra a separação do amb ien te ,
def in indo suas funções e tarefas que serão
rea l i zadas . Um mesmo amb ien te pode ter
a t i v i dades d i ferentes , como : espaço para
dorm ir , espaço para es tudos e espaço para
br incar bem def in i dos .      

aqui todo tea pode
ser beneficiado!

A mesa de refe ições pode ser a mesma para es tudos , mas em
horár i os e s i t uações d i ferentes . 

Os móve is e como e les são d ispos tos prec isam ser func i ona is para
o d ia a d ia da cr iança . 

Impor tan te lembrar que o au t i s ta necess i ta do cant inho da ca lma
ou  espaço de fuga , que são espaços que se corre lac i onam . Ne les
os por tadores de TEA procuram abr igo quando ocorrem os
desequ i l í br i os sensor ia i s .        

O impor tan te é que a cr iança entenda e tenha uma ro t ina das
a t i v i dades que ocorrem naque le espaço , po is um mob i l i ár i o pode ter
ma is de uma função .
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Cantinho da
calma 

Espaço de fuga

Estudar

Br incarDorm ir

Cantinho da Calma
ou 

Espaço de fuga

ambiente com espaços definidos
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soluções 

Temperatura , do amb ien te deve var iar entre 2 1 a 22 °C . Para
consegu ir o equ i l í br i o , deve-se usar ar-cond ic i onado ,
c l ima t izadores .

A c lar i dade das jane las pode ser so luc i onada com cor t ina de
tec i do grosso ou b lackou t . Para as fres tas , é prec iso fazer a
vedação com borracha , tec i do , espuma expans iva ou do t ipo
escova com f i ta ades iva . 

EV ITAR Algumas var iações que podem acon tecer no amb ien te e
façam com que o sono que é a lgo já afe tado não perca sua
qua l i dade . 

 

aqui todo tea pode
ser beneficiado!

Uma das carac ter ís t i cas dos au t i s tas es tá
re lac i onada ao sono , l ogo para se ter uma
no i te tranqu i l a , prec isamos nos aten tar há
a lguns fa tores e var ian tes que inf l uenc iam .   

Qua l i dade 
do Sono  
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aparelho de ruído
branco

cortina blackout

vedador 
de 

Frestas

ar- condicionado
18

Para que os sons de ou tros amb ien tes ou sons ex ternos não
inf l uenc iem no s i lênc i o , pode ser u t i l i zar o ru ído branco , que é o
som cons tan te do vent i l ador , ar-cond ic i onado ou , a té mesmo ,
apare lhos própr i os e ap l i ca t i vos nos ce lu l ares .



E lementos de
D is tração  

Quando ocorre de um amb ien te possu ir ma is de
uma função , ou se o amb ien te em ques tão t i ver
e lementos ex tras das at i v i dades desenvo lv i das
naque le espaço .
Pode acon tecer de a cr iança se d is tra i r ao
desenvo lver sua at i v i dade , po is ex is te o foco em
ma is de uma tarefa . 

soluções

aqui todo tea pode
ser beneficiado!

Os mob i l i ár i os co l ocados em vo l ta podem reso lver , imped indo a
v is ib i l i dade das la tera is . 

Es tru tura com tec i do , TNT, ou até mesmo pape lão com recor tes .

Já ex is tem mob i l i ár i os fe i t os para essa função espec i f i ca , de
l im i tar a v isão em re lação aos es t ímu l os que acon tecem em vo l ta .  

Para ev i tarmos ma is de uma função no amb ien te , deve-se prov i denc iar
a lgum e lemento ou ob je to que l im i te o campo de v isão para que a
cr iança se concentre apenas na at i v i dade que prec isa ser
desenvo lv i da :

19



Cabine de
estudo fechada 

Bancada LIMITADA
PELO MÓVEL 

Outra opção ser ia  a
es tru tura  super i or a
bancada em tec i do ,
TNT ou pape lão 

20

Espaço de dormir limitado
pela estrutura em tecido



audição 

Aqu i vamos traba lhar com o som .
É impor tan te observar que ex is tem vár i os e lementos que provocam
baru lhos , os qua is causam resu l tados sonoros d i ferentes de acordo
com o mater ia l de or igem .
É prec iso pensar em como ev i tar que o som entre ou sa ia dos
amb ien tes . Para isso , o idea l é que se con tra te um arqu i te to , para
fazer um pro je to acús t i co , tendo como requ is i t o m ín imo a adequação
da res i dênc ia à norma de desempenho - NBR 15575 .

21 



É super sens íve l aos ru ídos .

I den t i f i ca os sons antes das
pessoas que não possuem o
trans torno . 

Não gos ta  dos ru ídos
con t ínuos , como o do
vent i l ador .

Não responde quando é
chamado pe lo nome . 

Comumente produz baru lhos
excess ivos e a l t os para as
dema is pessoas .

Sente prazer ao gerar
ru í dos . 
 

como classificar: 

Mas , como isso não é acess íve l a todos , trazemos aqu i so l uções
genér icas , que já o aux i l i arão , com tra tamentos a l terna t i vos para
confor to acús t i co .   
O som em um amb ien te pode ser re laxan te ou não , fa tor que
deve ser ana l i sado . Não é porque uma pessoa não gos ta de
determ inado baru lho , que e la é c lass i f i cada como H ipersens íve l , há
fa tores que devem ser ana l i sados . 

H iposens íve l  H ipersens íve l

22



soluções de ambiência
para Audição

Ru ído     

É todo con jun to de sons desagradáve is aos ouv i dos ,
os qua is podem ser in tensos ou não . Essa
c lass i f i cação é pessoa l , po i s uma mús ica pode ser
agradáve l a quem a esco lheu , mas um ru ído para o
v iz inho .
Gera lmente aparece nas res i dênc ias baru lho de
a lgum equ ipamento ou e le trodomést i co , também
aque les provocados na par te ex terna da res i dênc ia ,
pe l os v iz inhos , pe l os ve ícu l os .    

soluções para evitar Ruídos internos e
externos

Cor t inas Acús t i cas ma is grossas que o convenc i ona l e com tec i do
poroso . Quanto às d imensões , é necessár i o cobr ir o máx imo
poss íve l ao redor da jane la . Bo tões e ve lcro podem ser u t i l i zados
para aux i l i ar na f i xação . Somente uma cor t ina com tec i do grosso
j á aux i l i a ; a tua lmente já há cor t inas espec í f i cas para venda no
mercado .

Para m in im izar a entrada de sons nos amb ien tes podem ser
u t i l i zadas :
 

   
23 



Vedações de Por tas e Jane las a f im de imped ir a
entrada do som pe las fres tas . Os e lementos comumente
u t i l i zados são borrachas , fe l t ros ,  do t ipo escova com f i ta
ades iva , como o do exemp lo aba ixo . 

Jane las acús t i cas apresentam espessura de v idro ma ior
que as convenc i ona is , ou camada dup la de v idro , para
imped ir a passagem do som .

janela acústicacortina acústica

24

vedador de Frestas

IMPORTANTE: Ev i tar esquadr ias metá l i cas , porque
transpor tam os sons dev i do ao mater ia l .

H
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soluções de ambiência
para Audição

Ao ut i l i zar apare lhos e le trodomést i cos com ru ídos graves ou de a l ta
in tens i dade sonora , sugere-se ret i rar a cr iança do amb ien te e
levá- la para ou tro cômodo . Quando não for poss íve l , ou quando o
au t i s ta for operar o equ ipamento , pode-se u t i l i zar abafador . 

A lgo que pode a judar é co l ocar por tas entre os amb ien tes . Em
casos ex tremos , sugere-se por ta acús t i ca , que tem mater ia l i so lan te
em seu in ter i or , ou por tas com camada dup la que já m in im iza o
ru í do ,  

Para min im izar o som provocado por equ ipamentos e e le trodomést i cos ,
ou a té mesmo est ímu l os sonoros que não podem ser ev i tados mas
amen izados . Para isso observe o que temos a segu ir :

Sobre as por tas para ev i tar que e las batam com o vento ou até
mesmo ao empurrar , o idea l é co l ocar travas , pode-se u t i l i zar
ferragens com amor tecedores e pro te tores de s i l i cone ant i- impac to .
As duas ú l t imas so l uções servem também para por tas dos armár i os
e corred iças de gavetas . 
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Trava de porta
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porta com camada dupla

abafador

protetor de silicone



soluções de ambiência
para audição

Ru ído de
impac to

br inquedos que emi tem sons com mov imento ;
bo las ;
cond ições natura is , som da pers iana ao vento ;
pane las e ta lheres sendo mov imentados .

Es te som é carac ter izado por sua or igem , sendo
resu l tado do choque de do is e lementos . Cons i derando
que es te ru ído pode ser provocado pe lo mesmo
ind iv í duo que sente incômodo , o idea l é ev i tar que o
baru lho se ja produz i do .
Os ma is comuns em uma res i dênc ia são :

Ou tra preocupação nos in ter i ores são os sons
produz i dos quando a lgo ca i no chão .   

cor t inas com tec i do mac i o , para ev i tar que o vento ao tocá- la não
em i ta sons ;

adqu i r i r br inquedos que emi tam o mín imo de som poss íve l , como , por
exemp lo , os que são emborrachados ou de pe lúc ia ; 

A so lução é usar mater ia i s que vão absorver esses sons para que na
ação ou  mov imento o som se ja m in im izado . Para isso , pode-se u t i l i zar :

27 

soluções 
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brinquedo
emborrachado  

brinquedo
de pelúcia   

No espaço de br incar , co l ocar tapetes ta tame em EVA, para
que se a cr iança j ogar ou bater os br inquedos no chão o
som se ja m in im izado ; e nas paredes próx imas , pode ser
ins ta lado a té a a l t ura de 1 ,50m

Cortina tecido macio  

tatame em EVA  
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Tapetes , no caso de coz inha , lavander ia e banhe iro os
emborrachados , e nos dema is amb ien tes os com espessura
ma is grossa . 

Tapete emborrachado



soluções de ambiência
para audição

Ru ído 
 de
fundo  

É um con jun to de sons d iscre tos aos ouv i dos e estão
presentes na res i dênc ia como baru lho de a lgum
equ ipamento ou e le trodomést i co . 
Es tes sons são capazes de mascarar ou tros , e
manter a re lação natura l com o ru ído dev i do à
cons tânc ia , e con t ínu i dade . 

soluçÕES 

Ar-cond ic i onado e vent i l ador , com ru ído cons tan te e con t ínuo na
mesma frequênc ia . 

Mús ica de fundo neu tra ou apare lhos de ru ídos , aque les que
gera lmente são u t i l i zados como som do ú tero , som da água ou
chuva , entre ou tros , gera lmente usados para concentração , hora
de dorm ir . 

Fon te de água e um id i f i cador que a lém do confor to térm ico a inda
produz som re laxan te . Esse favorece também o est ímu l o v isua l , a
fon te pe lo mov imento da água , e o um id i f i cador pe lo vapor .     

Para proporc i onarmos esses ru ídos : 
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aparelho de ruído
branco

ar- condicionado

fonte de água

umidificador
30



soluções de ambiência
para audição

Reverberação      

Ocorre quando as ondas sonoras se propagam e
permanecem ma is tempo no amb ien te . Um exemp lo
pode ser as conversas durarem ma is tempo no
amb ien te , a pessoa já term inou de fa lar , fechou a
boca , mas o som a inda es tá no ar . 

soluções: 

u t i l i zar mater ia i s absorventes nas paredes e te to : chapa de
gesso , chapa de made ira , pape l de parede ades ivo emborrachado ,
cor t inas com tec i do mac i o ;

no p iso , u t i l i zar tapetes , p iso v in í l i c o ; 

não de ixar o amb ien te com vaz ios , preencher com mob i l i ár i os ,
a lmofadas , es tofados , mantas , sofás e puffes . 

A lgumas poss ib i l i dades são :
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Parede revestida com chapa de madeira 

papel de parede
adesivo emborrachado 

Cortina tecido macio  
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Dentro de uma casa , há mu i t os e lementos que causam sons ,
pensando nos ma is usua is e comuns , l i s tamos aqu i a lguns para você
tomar cu i dado em sua casa . 

Lembre-se da re lação e prox im idade entre os amb ien tes , po is o som
de um loca l pode ser transm i t i do a ou tro . Ass im , ev i te essas
s i t uações nos amb ien tes de descanso e onde são rea l i zadas
a t i v i dades de concentração . 

Es tamos tra tando de um lar com cômodos def in i dos e de l im i tados , o
que nem sempre é poss íve l . Caso seus espaços se jam in tegrados ou
reúnam funções , ev i te gerar os sons des tacados s imu l taneamente e ,
se poss íve l , pro te ja o ind iv í duo com TEA ret i rando-o do loca l . 

ONDE ESTÃO OS SONS
QUE MAIS

INCOMODAM?

33
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Lavanderia

cozinha

sala tv / estar

quarto

banheiro

Aqu i es tão em ordem decrescente os amb ien tes
cons i derados com ma ior in tens i dade de ru ídos . 

in
te

n
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da
de
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o
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u

íd
o
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OS ruídos que podem
existir no seu ambiente 

Liqu i d i f i cador
Batede ira
Processador
Derrubar e Quebrar ob je tos
Arras tar Cade ira
Freezer
Ge lade ira 
Cafe te i ra
Depurador / Co i fa
Pane la de Pressão 
Fr i tade ira E lé tr i ca 
Microondas 

   

   

Máqu ina de Lavar
Secadora 

   

cozinha Lavanderia

sala de tv
- estar

Telev isão 
Apare lho de Som
Conversas
V ideogame 
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   Vent i l ador
Ar-cond ic i onado
Cor t ina 
Pers iana 

   
Lavadora de A l ta Pressão 
Máqu ina de cor tar Grama 
Soprador 

   

   

Locais
em

comum

banheiro

Descarga
Chuve iro 
Apare lho de Barbear
Secador de Cabe lo 

quarto 

externo

vizinhança

Caminhão do l i xo
Entregador
V ig ia
Cachorro e ou tros an ima is 
Bares , Loca is de Fes tas ,
I gre ja , Academ ia . . . 
Carro Som
Buz ina
Obra 
Mús ica a l ta 

Dobrad iças
Corred iças 
Re lóg i o 
Asp irador de Pó 
Computador 
Centra l E lé tr i ca 36



soluções de ambiência
para audição

as campa inhas das res i dênc ias são de a l ta in tens i dade , mas
acon tecem em momentos ún icos ; 

ins trumentos mus ica i s que possuam sons com d i ferentes
in tens i dades e que se jam in tera t i vos ao serem ut i l i zados ;   

br inquedos que emi tam som ou me lod ias , provocando também o
mov imento do corpo .   

E lementos que provocam sons , em momentos d is t i n t os , e que
ev idenc iam esses sons , ta i s como : 

Est ímu l o
por Som     

37

soluções 

O ru ído é todo con jun to de sons desagradáve is aos
ouv i dos , podem ser in tensos ou não . 
Uma suges tão é trazer esses ru ídos ao nosso
favor . As pr inc ipa i s carac ter ís t i cas dos por tadores
de TEA - H iposens íve is é a insens ib i l i dade quanto
ao som . Em mu i t os casos , e les buscam
incansave lmente por baru lho , ass im é necessár i o
provocar ru ídos e est imu lar esse sent i do . 
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Instrumento musical
infantil

Brinquedo musical

Brinquedo musical que
provoca movimento do

corpo
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soluções de ambiência
para audição

soluções

Sinos dos Ventos , e lemento decora t i vo que gera lmente é pendurado
nos be ira i s ou varandas ex ternas que , ao serem tocados , ou
quando vento sopra , produzem som . 

A pers iana metá l i ca , d i ferente das cor t inas de tec i dos e pers iana
em ro l o , quando o vento entra pe la aber tura , em i te baru lho . 

Os br inquedos infan t i s que gera lmente são ocos por dentro e
possuem a lgum e lemento no seu in ter i or que , ao serem
chacoa lhadas , em i tem som .     

Ut i l i zar ob je tos que , ao serem mov imentados , produzam sons : 

Ocorre quando o ob je to em i te sons ao ser
mov imentado . I sso pode ser observado
pr inc ipa lmente em mater ia i s r íg i dos , como meta i s .
Podem-se propor cond ições em que o som é
cr iado pe la cr iança e também aque le em que e la
não terá con tro le , como os produz i dos por ou tras
pessoas , como o uso de marte l o e l i qu i d i f i cador ,
den tre ou tros .

Mov imento
como Fonte
de Som

39
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sinos dos ventos 

persiana metálica

brinquedos
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soluções de ambiência
para audição

Reverberação     

soluções: 

As paredes com superf íc ies l i sas , apenas com p in tura ou
reves t imentos que não se jam porosos . 

Usar móve is e e lementos decora t i vos com superf íc ies l i sas e
ref le toras , como p in turas br i lhosas , puxadores em meta is e
v i dros . 

No te to , l um inár ias em meta l ou cr is ta i s . 

Faz-se necessár i o trazer a reverberação ao nosso favor ,
proporc i onando ao amb ien te so l uções que d im inuam essa
reverberação . É prec iso também pensar em d irec i onar os sons .

41

É quando as ondas sonoras se propagam e
permanecem ma is tempo no amb ien te , um exemp lo
podem ser as conversas durarem ma is tempo no
amb ien te , a pessoa já term inou de fa lar , fechou
a boca , mas o som a inda es tá no ar . 
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a Móvel com superfície lisa

Puxador em meta l .  

PAREDE E TETO 
COM SUPERFÍCIE LISA

lustre COM CRISTAIS
42



tato  

Aqu i vamos traba lhar com o toque .

É impor tan te observar que ex is tem vár i os e lementos que provocam
sensações d i ferentes ao serem tocados , pr inc ipa lmente seus
mater ia i s : tex turas , tempera tura , es tado f ís i co , forma e tamanho .
E les provocam est ímu l os d i ferentes e aqu i prec isamos pensar se
queremos es t imu lá- l os ou não .
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Temos a inda que pensar nas d iversas formas que esses mater ia i s
podem se compor tar , Já que não es tão re lac i onadas apenas as mãos ,
ma is s im o toque do corpo todo . 



É super sens íve l aos
mater ia i s . 

Não gos ta de ser tocado ,
prefere tocar pr ime iro .  

Toca pessoas e ob je tos
excess ivamente .

Possu i uma a l ta res is tênc ia a
tempera turas . 

Gos ta de tocar d i ferentes
mater ia i s . 

como classificar: 

H iposens íve l  H ipersens íve l

Ás vezes se incomoda com o
tec i do das roupas .  

44

É re levan te lembrar dos sent i dos propr i ocept i vo (re lação do
corpo no espaço ) , e do ves t ibu lar (mov imentos do corpo
assoc iados ao equ i l í br i o e a grav i dade) , na ques tão dos es t ímu l os ,
mov imentos excess ivos e o desequ i l í br i o dos ind iv í duos com au t i smo
ao propor so l uções de amb iênc ia . Ana l i sar e observar como seu
f i lho se compor ta em re lação a esses do is sent i dos .   



soluções de ambiência
para o toque

Mater ia i s       
Gera lmente es tão presentes em móve is e
decorações entre ou tros . Mas aqu i vamos tra tar
das tex turas , da tempera tura do mater ia l e de seu
es tado f ís i co . 

soluções

Nas tex turas , é prec iso u t i l i zar mater ia i s que não var iem e , ao
u t i l i zá- l os mesmo que ocorra essa var iedade que se ja s im i l ar .
Como os tapetes , sofá e cor t inas com mesmo tec i do mac i o .    

Na tempera tura dos mater ia i s , ev i tar que o ocorra var iedade ;
que e le possua apenas uma carac ter ís t i ca . Reun indo made ira ,
tec i dos , e EVA, percebe-se que todos tem uma cond ição de ca l or
parec i da , j á co l ocando um meta l f i ca c lara a mudança (que deve
ser ev i tada )

No seu es tado f ís i co : só l i do , l í qu i do ou gasoso , ver i f i car com qua l
a pessoa se s in ta ma is confor táve l .  

É recomendado o uso de mater ia i s s im i l ares no amb ien te e que não
possuam var iedades que se jam cons tan tes e ún icos . Como :
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Parede revestida com chapa de madeira 

ambiente com 
materiais similares  46



soluções de ambiência
para o toque

Mov imento
Corpora l e
Mob i l i ár i o      

Mui tas vezes , os por tadores de TEA aparentam
estar desequ i l i brados e desconfor táve is com
mov imentos corpora is cons tan tes e est ímu l os a lém
do necessár i o . Apesar de os au t i s tas serem
responsáve is pe lo mov imento gerado , e les são
desagradáve is .

soluções 

para mob i l i ár i os , in teressante é de ixar f i xos e com apenas uma
função d irec i onada ;    

br inquedos com apenas uma função e est ímu l o e que não possuam
var iedade em sua tex tura , que e la se ja ún ica ; 

sempre dar opção á cr iança se aprox imar ou não dos mob i l i ár i os
e br inquedos , i dea l que e la se s in ta á von tade e não press i onada .  

o idea l é l im i tar o es t ímu l os , a in tera t i v i dade e ter apenas o foco
para uma exper iênc ia , respe i tando se a cr iança quer f icar d is tan te
ou não do es t ímu l o ou mob i l i ár i o em ques tão . Sendo necessár i o : 
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Mobiliários com apenas uma função   

brinquedos sem variação dos materiais   
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Aberto

Fechado
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soluções de ambiência
para o toque

Confor to
Térm ico       

Perm i t i r a c ircu lação do ar no amb ien te em
ve loc i dade ba ixa , serv indo apenas para o confor to
térm ico . Um exemp lo é que o vento pode fazer
ba lançar a cor t ina e f icar tocando no por tador de
TEA ou , a té mesmo , ser sent i do d ire tamente .    

soluções

Ot im izar o confor to térm ico pass ivo , reves t indo as paredes com
mater ia i s ma is grossos como o pape l de parede emborrachado ; 
 as paredes que pegam o so l da tarde podem ser esco lhas para
o loca l de mob i l i ár i os , como guarda- roupas .     

Inser ir vegetação no amb ien te , ou próx imo as aber turas ,
garan t indo o frescor e de ixando o espaço ma is agradáve l .  

Ut i l i zar manta térm ica na es tru tura do te lhado .  

Para que a mov imentação do ar pe las aber turas , ou por
e le trodomést i cos como os vent i l adores , não venha a ser a lgo 
 causador de es tresse ou irr i tab i l i dade , o idea l é : 
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manta térmica no telhado 

papel de parede
adesivo emborrachado 

vegetação no ambiente 
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Áreas 
Mo lhadas      

Ob je t i vo pr inc ipa l é imped ir que ocorram ac iden tes
por queda em banhe iros e até mesmo em
lavander ias , que são os amb ien tes ma is prop íc i os a
f icarem mo lhados .     

soluções

Ut i l i zação de mater ia i s l i sos com acabamento mate e
ant i derrapantes ; se for poss íve l a mudança do reves t imento op tar
por p iso espec í f i cos para essas áreas .      

P iso v ín i l ades ivo para áreas do box com função ant i derrapante
e impermeáve l . 

Ader ir o uso de ch ine l o na hora do banho , af im de ev i tar
quedas . 

Pensar em mater ia i s e i tens que promovam segurança .   
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soluções de ambiência
para o toque



revestimento para áreas molhadas

chinelo

Piso VÍNIL ADESIVO
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soluções de ambiência
para o toque

Mater ia i s      

soluções

Gera lmente es tão presentes em móve is ,
decorações entre ou tros . Mas aqu i vamos tra tar
das tex turas , da tempera tura do mater ia l e de
seu es tado f ís i co , abordando as var iedades
ex is ten tes para se produz irem os es t ímu l os
necessár i os .  

Nos mater ia i s , apresentar tex turas d iversas , como ásperas ,
porosas , mac ia , dura e l i sas . 

Na tempera tura , proporc i onar a sua var iedade . Como o p iso e
o tapete , o v i dro da bancada e a po l t rona , entre ou tros . 

No seu es tado f ís i co , também que e le passe do só l i do para o
l í qu i do , do l í qu i do para o gasoso como o vapor que sa i do
um id i f i cador . 

É recomendado o uso de vár i os t ipos de mater ia i s no amb ien te , e
que essa var iedade proporc i one d iversas exper iênc ias . Como :
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Textura
Áspera   

variação de texturas e acabamentos

Textura
L isa   

Base da
Bancada
em v idro   

Textura
Mac ia    

Pés da
Bancada
em Meta l   

54umidificador



soluções de ambiência
para o toque

Mov imento
Corpora l
e Mob i l i ár i o       

soluções 

Em re lação ao es tado ves t ibu lar dos por tadores
de TEA - H iposens íve is , refere-se aos que se
mov imentam excess ivamente e são bem
entus iasmados com tarefas que envo lvem
mov imento ; impor tan te lembrar que devem ser
provocados  mov imentos , mas cu i dar que não
se jam a lém do necessár i o .  

Os mob i l i ár i os e o br inquedos devem ser in tera t i vos e f lex íve is
em seu uso , com ma is de uma função d irec i onada . Nos mater ia i s ,   
houver var iedades de tex turas e cores .    .  

O idea l é aprox imar os e lementos para que se tenha foco na
a t i v i dade que es tá sendo desenvo lv i da . Com espaço de l im i tado , que
a cr iança tenha prox im idade do l im i te e da área que fo i
es tabe lec i da para aque la a t i v i dade , a f im de que não se d isperse .

o i dea l é fac i l i t ar os es t ímu l os , a in tera t i v i dade e não ter apenas o
foco para uma exper iênc ia e , s im , poss ib i l i t ar vár ias , sendo
necessár i o : 
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flexíveis  - com mais de uma função 
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Pode ser u t i l i zado
também como cant inho
da ca lma ou espaço de
fuga    



soluções de ambiência
para o toque

Confor to
Térm ico      

soluções: 

Perm i t i r a c ircu lação do ar no amb ien te , que e la
não s irva apenas para o confor to térm ico , mas
poss ib i l i t e exper iênc ias a través do mov imento do ar
que adentra as aber turas . 

Usar e le trodomést i cos para d irec i onar a vent i l ação , como
vent i l adores , pur i f i cadores , um id i f i cadores .      

Ter aber turas que d irec i onem por onde o f luxo do ar irá
passar . De ixar jane las e por tas aber tas , para que possa
c ircu lar o ar .  

 Provocar a mov imentação do ar pe las aber turas ou por
e le trodomést i cos como os vent i l adores , para que poss ib i l i t em
es t ímu l os .
 O idea l é : 
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Direcionadores da ventilação

Esquema do
fluxo do ar pelas aberturas
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umidificador
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Áreas
Mo lhadas        

soluções

Ob je t i vo pr inc ipa l é imped ir que ocorram ac iden tes
por queda em banhe iros e até mesmo em
lavander ias , que são os amb ien tes ma is prop íc i os a
f icarem mo lhados . Mas que também possuam
e lementos para que na hora do banho não só a
água que ca i do chuve iro se ja o es t imu l o , que a lgo
que toque aos pés também.     

Ut i l i zação de mater ia i s ant i derrapantes ; se for poss íve l a
mudança do reves t imento , op tar por p iso espec í f i cos para
essas áreas com tex turas porosas .      

Tapetes de borracha , mu l t i uso ou es tradado , que se jam
aderentes ao p iso , com var iedade como bo l i nhas , ou com
tex turas ásperas e porosas , para que  ocorram est ímu l os . 

Tab lados de made iras com pequenos vãos e as gre lhas . 

Pensar em mater ia i s e i tens que promovam essa segurança .   
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soluções de ambiência
para o toque



PISO COM TEXTURA POROSA

ESTRADO
antiderrapante

tapete vazado
formato de bolinhastapete com variação
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Visão   

É impor tan te observar que ex is tem vár i os e lementos que provocam
sensações d i ferentes ao serem v isua l i zados , pr inc ipa lmente em re lação
a sua in tens i dade lum inosa , cor , es té t i ca , tex turas , entre ou tros .

Mas o pr inc ipa l é saber como o ind iv í duo com TEA se compor ta em
re lação aos es t ímu l os v isua i s , pensando nas at i v i dades que serão
desenvo lv i das no amb ien te , para que o mesmo se ja agradáve l . Inc l us i ve
quando há a necess i dade de es t imu lar ou m in im izar esses es t ímu l os , a
depender da c lass i f i cação de h iper ou h ipoes t imu lado .  
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É super sens íve l e se
incomoda com cores
br i lhan tes .

Não gos ta de luz so lar
in tensa .  

Gos ta de luz so lar in tensa . 

Ignora as pessoas e os
ob je tos , v i sua l i zando apenas
os con tornos .  

Gos ta de cores br i lhan tes e
in tensas . 

Se d is tra i fac i lmente com o
ob je tos e pessoas , o lha
f i xamente .   

como classificar: 

H iposens íve l  H ipersens íve l
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I l um inação
Natura l e 
Art i f i c i a l        

É impor tan te regu lar a quant i dade de luz natura l
que entra no amb ien te e também a sua re lação
com a  i l um inação ar t i f i c i a l , para que se tenha
um bom aprove i tamento , com a d is tr ibu i ção
equ i l i brada e adequada .     

soluções: 

Regu lar a entrada da luz so lar com br ises móve is , pe l í cu las nos
v i dros , e cor t inas e pers ianas nas aber turas . 

Pode ser usada a au tomação com lâmpadas in te l i gen tes que
regu lam a cor e a in tens i dade , proporc i onando a au tonom ia do
usuár i o .

De ixar a i l um inação homogênea , ana l i sando cada função que é
desenvo lv i da no espaço . A f im de ser ev i tar o ofuscamento , causado
pe las aber turas , e/ou fon tes ar t i f i c i a i s .

Quando a i l um inação for natura l :   

Quando a i l um inação for ar t i f i c i a l , sempre lembrar que so luções
prec isam estar em con jun to com a natura l : 
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soluções de ambiência
para a visão 



Dis tr ibu i r as fon tes de i l um inação de acordo com a função
do amb ien te , quando necessár i o usar luz foca l ou luz
ind i re ta .

Ev i tar ref lexos , pr inc ipa lmente as surgem com mov imento .
Como lus tres , pendentes , ob je tos decora t i vos , de meta l e com
cr is ta i s .       
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Brises móveis lâmpada inteligente

cortina acústica vidro com película

Aberto    

Fechado    
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soluções de ambiência
para a visão 

Paredes
P iso e
Teto         

Nos amb ien tes , é recomendado usar os mater ia i s
das paredes , p iso e te to , que se jam s im i l ares
entre s i , e com ba ixa var iação de tex turas , cores
e acabamentos .      

soluções

Papé is de paredes neu tros , sem tex turas , sem f iguras ,
compos ições monocromát i cas ; deve ser ev i tada a var iação de
cores e buscar que não se jam est imu lan tes .       

Reves t imento com cor neu tra e com tex tura l i sa . 

Teto com mater ia l ou p in tura ún ica , sem tex turas e nem deta lhes
como sancas e reba ixos .      

Nas paredes :   

No P iso e Teto :  
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ser aná l ogas , pas té i s ou pa le tas neu tras .       
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papel de parede

revestimento

teto uniforme

esquema de cores



soluções de ambiência
para a visão 

Mob i l i ár i o e
Ob je tos
Decora t i vos        

Nos amb ien tes , é recomendado usar mob i l i ár i os e
ob je tos que os mater ia i s se jam s im i l ares entre s i ,
e com ba ixa var iação de tex turas , cores e
acabamentos .      

soluções 

Linhas retas e sem e lementos que causem d is tração , como br i lhos ,
meta i s entre ou tros .       

Com cores neu tras e mater ia i s com os mesmos acabamentos .

As cores que devem ser usadas devem ser aná l ogas , pas té i s e
pa le tas neu tras .  

Em sua es té t i ca e es tru tura : 
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mobiliário com linhas retas -
e variação de tonalidade

esquema de cores



I l um inação
Natura l e 
Art i f i c i a l        

Perm i t i r a entrada da luz so lar e usá- la como atra t i vo . Buscar que
e la transpasse por e lementos e produza sombras , a té mesmo por
pa iné is com imagens ou recor tes . 

Pode ser usada a au tomação com lâmpadas in te l i gen tes que regu lam
a cor e a in tens i dade , aumentando a au tonom ia quanto aos es t ímu l os .

Quando a i l um inação for natura l :   

Quando a i l um inação for ar t i f i c i a l , sempre lembrar que as so luções
prec isam estar em con jun to com a natura l : 

     
 

soluções: 
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É impor tan te regu lar a quant i dade de luz natura l
que entra no amb ien te e também a sua re lação
com a  i l um inação ar t i f i c i a l , para que se tenha
um bom aprove i tamento , com a d is tr ibu i ção
equ i l i brada e adequada .     

soluções de ambiência
para a visão 



Os ref lexos devem proporc i onar
reações lum inosas que acon teçam
de forma in term i ten te e em
momentos d i ferentes .  Pode-se
obter isso a través do mov imento
de ob je tos como lus tres ,
pendentes , ob je tos decora t i vos , de
meta l e com cr is ta i s e
mob i l i ár i os .       

Proporc i onar aber turas
também como comun icação
entre o amb ien te in terno e
ex terno .     
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Dis tr ibu i r as fon tes de i l um inação em vár i os l oca i s , com
in tens i dade de d is tr ibu i ção de cor d i ferentes , de mane ira a  
poss ib i l i t ar o usuár i o  con tro l á- la

lustre COM CRISTAIS

lâmpada inteligente

elemento com recortes -
entrada de luz natural 
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Paredes 
P iso e 
Teto        

soluções

Nos amb ien tes , é recomendado poss ib i l i t ar uma
var iedade de exper iênc ias , usar os mater ia i s das
paredes , p iso e te to , que se jam atraentes , e com  
var iação de tex turas , cores e acabamentos .      

Papé is de paredes com f iguras , tex turas , compos ições atraentes ,
e deve ter a var iação de cores e que se jam est imu lan tes .       

Reves t imento com var iedade nos mater ia i s e nas cores , suger indo
f iguras e desenhos .

Teto , i dea l fazer compos ições com as paredes , que os e lementos
e cores se comp lementem , tornando um ún ico e lemento , a lgo
l úd i co .    

Nas paredes :   

No P iso e Teto :  
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soluções de ambiência
para a visão 



As cores que devem ser usadas para todos devem ser
comp lementares , pr imár ias e v ibran tes em sua compos ição ,
e a pa le ta pode ser var iada .        
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variação de texturas composição parede e
teto

desenho na parede
esquema de cores
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soluções de ambiência
para a visão 

Mob i l i ár i os e Ob je tos decora t i vos chamat i vos com ma is de uma
função , com e lementos de des taque e in teração , como br i lhos ,
meta i s entre ou tros .       

Usar mater ia i s com var iedade de acabamentos e que se jam
atraentes . 

Quanto às cores , busque as v ibran tes , chamat i vas e devem ser
comp lementares , pr imár ias e des tacarem-se em compos ição .

Em sua es té t i ca e es tru tura : 

 

soluções: 

Mob i l i ár i o 
e Ob je tos
Decora t i vos        

Nos amb ien tes , é recomendado usar mob i l i ár i os e
ob je tos que os mater ia i s possuam var iedades nas
suas  tex turas , cores e acabamentos .      
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mobiliário com várias formas
- e variação de cores

esquema de cores



a importância da moradia
adequada para os indivíduos

com TEA   

A morad ia é um loca l de refúg i o , desenvo lv imento e cons t i t u i par te
da memór ia afe t i va , l ogo todos os aspec tos e fa tores de la também
inf l uenc iam na qua l i dade de v ida dos ind iv í duos com TEA.
As so luções apresentadas aqu i demons tram que a padron ização é
inv iáve l , po i s o cenár i o mos tra-se comp lexo e não é poss íve l a
cr iação de um mode lo , po i s cada ind iv í duo é ún ico e prec isa de
so l uções persona l i zadas .

V imos também que há sete sent i dos (v i são ,
aud i ção , o l fa to , pa ladar , ta to , ves t ibu lar e
propr i ocept i vo ) , en tão é prec iso observar a
in ter-re lação dos es t ímu l os para conc i l i ar
essas espec i f i c i dades para cada ind iv í duo .
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Esta car t i lha serv irá também como in trodução para os
prof i ss i ona is de arqu i te tura que vão traba lhar com
pro je tos in ter i ores e de ed i f i cação , d i rec i onados para
por tadores de TEA.

O púb l i co-a lvo , cr iança au t i s ta , ex trapo la a fa ixa etár ia de
i dade , po is as so l uções são ap l i cáve is a pessoas com TEA
ind i ferentemente da idade . Então se você é ou v ive com
um por tador do trans torno também pode usar as
es tra tég ias menc i onadas nessa car t i lha como aux í l i o . 
Con tudo , o foco ev idenc ia ques tões para o púb l i co infan t i l ,
po i s as cr ianças prec isam de mu i t o cu i dado , a f im de
iden t i f i car iden t i f i car como os es t ímu l os in terferem em seus
compor tamentos e ações . 

O QRcode presente nas imagens , como exemp los ,
serve para dar os dev i dos créd i t os e serv ir como
referênc ias de las . Os que d irec i onam para s i tes de
compras não possuem cará ter pub l i c i t ár i o , apenas
para que o le i t or sab ia que é poss íve l adqu ir i r . 
Já as imagens que não possuem QrCode são do
ap l i ca t i vo canva .
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anotações 



anotações 



"Autismo é como o mar ,
alguns dias agitados ,
outros em calmaria . "

Gretchen Stipp

Produção: Francielle  Silva de  Araujo

Orientadora: Ariane Zambon Miranda

Coorientador: Moisés José Rosa Souza

Reservado para dados
das Entidades ou

ONG'S 

franaraujo.arq@gmail.com

Para acesso ao material completo com
capa editável entre em contato no e-mail: 



Se parece distraída quanto
aos barulhos  

Persianas metál icas 
pode ter efeito 
de "sino dos ventos" 
e provocam 
atenção. 

Para ter acesso
a cartilha 

Se sua criança: 

Cort inas em tecido macio e
equipamentos de vent i lação 
podem ajudar 
a camuflar 
os ruídos 
externos. 

Se incomoda com o som

Sugestões de
adequação para sua

casa

AUTISMOAUTISMO
vamosvamos

pROJETARpROJETAR
sENTIDOS?sENTIDOS?

Reservado para dados das ent idades ou ONG's



Propriocept ivo

Falta de est ímulos 

Relação do corpo
no espaço 

A fami l ia pode ajudar nesse processo,
adequando sua casa,  e auxi l iar o

desenvolv imento de quem tem TEA. 

 OS 7 Sentidos
DOS AUTISTAS 

Visão 

Audição 

Olfato 

Tato Paladar

Vest ibu lar 
Movimentos do

corpo, equi l íbr io e
gravidade 

Hipersensível

e / ou
Excesso de est ímulos 

Hiposensível


pODENDO SER:

Acesse o QR CODE 


